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SÃO PAULO—Sexta-feira. 15 de agosto de 1902 
ESTEREOTIPADO E IMPRESSO EM MACHINAS ROTATIVAS DE MARIKONI 

KKDACI.'AO E o f f i c i u m : 

RUA DE S. BENTO 35-B 

T E L E P H O N E , 8 2 9 
M M J W E R O » © « 7 
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TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
GER D I R I G I D A A E S T A C A P I T A L , 
CAIXA P. AO R E S P E C T I V O A D M I N S-
TRADOR, SR. A N T O N I O DA R O C H / 
R IBEIRO' C O M Q U E M O P U B L I C O 
S E DEVIERA E N T E N D E R S O B R E A N 
N Ú N C I O S , A S S I G N A T U R A S E T C . 

TODOS OS P A G A M E N T O S D E V E -
RÃO S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I -
BO PASSADO P E L O , M E S M O , E M 
C O M P E T E N T E T A L I O , D E V E N D O 
T A M B É M OS V A L E S P O S T A E S IN 
C L U I R O N O M E DO A D M I N I S T R A 
DOR DA F O L H A . 

L V I B O B e a p e 

PR . GAMA CERQUEIRA—MEDiro 
Clinica medica cm geral e especialidade 
de criauoa». Residencia, run General Oso-
rio, 188."Consnltorio, roa Direita, 16, so-
brado. de 1 ia 3 horas. 

APVOOADOS--Drs. José Augusto Ce-
sar e Arduino Bolivar. Escriptorio : rua 
de S. Bento, n. 47. 

ESPECIALISTA DE C R I A N Ç A S . - D r 
Monteiro Vianno, com pratica dos prin 
cipacs hospitaes da França, Itaiia, Aus 
tria, Allemanha e Inglaterra. Consultó-
r io : rua de S . Bento, 57, telephone, 698 
I)o 12 ás 3 tarde. Residencia: rua Maria 
Thcresa, 24, telephone, 66. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES 
Consnltorio. rua IS do Novembro, 22— 
Consultas, das 18 i s 2 da Urde. Rcsiden 
cia, rna da Liberdade, 57. 

ADVOGADO—Dr . Pedro de Toledo— 
Acccita causas em 1* e 2* instancias e 
no interior do Estado. Escriptorio, rna 
de 8 . Bento, 18, sobrado. Residencia, rua 
Galvão Bueno, 83. 

DR . MATHIAS VALLAD AO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphiliticas, do coraçüo e pulmio . 
Residencia, rua da Consolação, n . 8, te 
lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3 . 

D R . JOSE ' TORRES DE OL IVE IRA— 
AQV00AD0 — Incumbe-se de Berviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escnp.—rua de S . Ben 
to, n. 18. Kcsid.—rua de S. Joüo.n. 133. 

DR. VIRIATO BRANDAO.—Clin ica me 
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
ies orgttms gcnito-arinarloí, pellc e sff-
philiH. Consultas dft 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residencia, largo da 
Liberdade. 56. Telephone n. 100. 

DR. XAV IER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita, 37, telephone, n. 924. Residencia 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

J . BITTENCOURT— DENTISTA — Exe-
cuta todo e qualquer trabalho concernen-
te ú sua profissão. Preços modicos. Rua 
Direita, n . 86, sobrado. , , ^ _ 

ALFREDO C . PERE IRA—Rua dc 

ta Thcreza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — R u a Marechal 
Deodoro, n . 8-A. 

SEVERIANO L E A L — Rua Marechal 

Deodoro. 16 e 16 A . 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
agcncia, rua de 8 . Bento, 7 . 

QUIR INO DO C A N T O — Escriptorio c 
g f p r l f - - • " «"i,, 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 

agcncia, rna Santa Thereza. 8 . 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia c escripto-
rio á rua dc Santa Thcreza. 6-A. 

A ALLEflfiÂNHA 

c m V e n e z u e l a . 

Depois dc algumas hesitações, occasio-

nadas pela Incerteza da posiçito que to-, 

rnaria na emergencia o governo dc Was 

hington, a Alleinanha resolveu occnpar 

nm ponto do territorio venezuelano, a pre-

testo de garantir o direito dos súbditos 

do Kaiser portadores de títulos da divida 

publica de Venezuela. 

Na politica internacional hodierna, nilo 

é cxtranhavcl o acto do força do governo 

allcinüo. Este n io fez mais do que cin-

gir-se ao cumprimento do dever de defe-

sa dos interesses ailcm3cs, a exemplo do 

que tem feito quasi todas, senão todas, 

as grandes potencias, na Turquia, na 

Grécia c na China, muito recentemente.' 

NSo ha muito tempo ainda, proclama-

va-se em direito internacional o principio 

daquclle estadista inglez, segundo o qual 

não era licita a intervenção diplomática, 

on á mão armada, das -potencias, para 

salvaguardarem interesses do portadores 

do títulos citrangeiros, porquo tacs por-

tadores não consultaram o governo quan-

do quizeram empregar seu dinheiro em 

tacs títulos : fizeram-no livremente, de 

molu-proprio, devendo, portanto, como 

em qualqner outro negocio, correr os ris-

cos consequentes. 

Perante a razão, perante o bom senso 

e peranto o direito, c aquelia a verdadeira 

doutrina. 

Desde que a legislação franceza e a 

dc outros paizes cultos acabaram com a 

coacção material para o pagamento dc 

dividas civis, é nm contrasenso o coagir 

tainbem pela força os Estados failidos a 

resgatarem seus débitos, só porque os 

:redorcs são súbditos do tal ou qual 

nação poderosa. 

Mas a politica internacional é cheia de 

eontrasensos. Neila as paixões tuniul 

tuara ou explodem livremente, ao sabor 

das correntes dc opiniões e de interesses. 

A sociedade entre as nações ú hoje o que 

eram os primitivas sociedades humanas 

A ' parte as considerações de ordem 

moral c jurídica, os factos são sempre 

factos. Ha oitenta annos, Monroe recla-

mava para os Estados-Unidos a posição 

dc gendarme de toda a America, segun-

do a expressão de um eacriptor franccz. 

Agora, porém, que a política internado-

nal do governo de Washington deixou de 

gyrar somente em torno da orbita ame-

ricana e extendeu-se pelo orbe inteiro, 

faz-se necessário aos Estados-Unidos to-

mar outro rnmo em suas relações com 

as grande« potencias da Enropa, com as 

quaes possam ter encontro de interesses 

e de ambições. 

Por isso mesmo que os interesses ame-

ricanos se alargaram pelo mundo, a po-

lítica exterior do gabinete de Washington 

M a pôde concentrar sua attençlo nas 

data partes da America. Ha de recuar 

• q r i , para ganhar acolá, ceder neste ponto 

para obter noutro, sem o Hmite qae 

Ü M r õ e 'ihe traçou p«la i orla americana 

i» Atlântico a do Pacifica. 

Em taes condições, n i o é estranharei, 

' á »té muito natural <jae • gabinete de 

Washington consinta na occupaçlo de 

Nova-Uarccllona, em Venezuela, por for-

ças germanicas. Em troca, a Allemanha 

apoiará, por exemplo, a acção america-

na no Oriente. O accõrdodo vistas entre 

os dou» governos é claro « patente. Miss 

Roosevelt baptison um hiate do impera-

dor Guilherme e o principe Henrique da 

Prússia Jantou com os millionarlos ame-

ricanos cm Nova-York. 

Ora, desde que esteja estabelecido o 

precedente, os consequências víem natu-

ralmente. 

Os ailemães são credores de trinta mi-

lhões de marcos da estrada dc ferro 

Oéste de Minas. 

Veja-se agora como as cousas princi-

piam. 

Hontom, a imprensa do Rio publicou a 

seguinte uo ta : 

• Por occasião da audiência diplomática 

do sr. ministro das Relações Exteriores, 

o sr. barão von Treutler, miuistro da 

Allemanha, solicitou, AINDA IIUA VEZ, OS 

bons officios da Chanceliaria brasileira, 

no intuito de ser revogado o decreto do 

governo do Estado de Minas Geraes sus-

pendendo a garantia de juros á compa-

nhia Estrada de Ferro Oeste do Minas, 

quo se acha em liquidação forçada. • 

Temos, pois, uma intervenção diplomá-

tica em favor dc interesses ailemães, que 

se julgam offendidos por acto do gover-

no do Estado de Minas. 

Quando os meios diplomáticos não sur-

tam effeito, vem o canhão : appareco a 

demonstração naval com a sua lógica do 

grande alcance. E depo is . . . a occujiação 

do territorio. 

Paga ou não paga ? —pergnnta , AINDA 

UMA VEZ, o ministro allemão. 

Isto ainda é o Brasil, ou quem sabe se 

é a China ? 

E ' a China, mas China sem dinheiro, 

sem população, sem a finura (los seus 

diplomatas, sem a pertinacia, sempre 

vencedora, de suas tradições. Dc lá, os 

vencedores sdera vencidos; de lá, os con-

quistadores retirara-se, como ora estão 

fazendo as forças alhadas. 

Daqui, porém, o conquistador que fin-

car o pé neste colosso cm dissolução não 

sahirá mais. 

Além desse caso da Oeste do Minas, 

quantos outros não at lr lem a intervenção 

europca ? 

Dentro em pouco, vencerão os novos 

co«íl£nJfck,cmprestimo do Espirito San-

to; o Aníl lohas rcduiiu trinta por cento 

no valor nominal dos~titulos dc tua div 

da, sem accôrdo com os credores. 

Ao mestno tempo, o secretario da Pa 

zenda do dito Estado ia a Nova York con 

tractar um empréstimo de sete milhões 

nulnhcntos mil dollars com os capitalis-
tas americanos. 

Quem vai fazer tudo isto ? 

Dirão que ti o Brasil, que é o governo 

brasileiro. 

Mas ondo está o Brasil, onde está 

seu governo ? " 

^ s » . » . M l , 

Moradores d a 'rua Treze de Maio, bair-
ro do Bexiga, escrevem-nos^ pedindo rc 
clamemos da Prefeitura o calçamento dá 
quella via publica, para o que lembram 
o aproveitamento dos pai-aliclipipedos 
que estão sendo retirados do centro da 
cidade. Dizem elles que, nos dias dc clin 
va, muitas crianças que sc dirigem ú es 
cola modelo 'Mar ia José» víem so obri-
gadas a caminhar sobro a lama. 

0 mercado abriu hontem indeciso, com 

os bancos sacando a 12 1(32 o compran-

do a 12 3(32. 

Logo depois, porém, recebidas as pri-

meiras noticias do mercado do Hio e dos 

mercados europeus de café, o nosso af-

frouxou, sacando os baucos »cimente a 12 

d . e comprando francamente a 18 1|16. 

Realisaram-sc, então, negocios regula-

res a esta ult ima taxa. 

Estas taxas vigoraram até I hora da 

tarde, quando o mercado so mostrou 

mais estável, sacando alguns bancos a 

12 1|32 o comprando sòmente a 12 3[3-. 

E com estas taxas em vigor fechou o 

mercado indeciso, tendo sido o movimen-

to do dia pcqncno. 

Eis a tabella official affixada Iioutem 
pela CamaraSyndicai dos Corretor«*: 

90 DIAH Á VISTA 

Londres 
Paris 
Hamburgo . . 
Italia 
Portugal 
Nova-York. . 
Soberanos.. . 

Extremos : 

1! ]|32 
793 
979 

11 29|3:! 
801 
989 
808 

O » 368 
4154 

20$500 

Contra banqueiros, 12 d . , 12 1|16 
Contra a caixa matriz, 12 d . , 12 1(16 

Em egual data do atino passado: 
90 DIAS A'VISTA 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 

10 7|32 
933 

1153 

10 3|32 
945 

1167 
912 
391 

4899 
24$ 500 Soberanos 

Extremos 
Contra banqueiros, 10 3[1G 10 1|4 
Contra a caixa matriz, 10 3(10 10 1[1 

A Praça do Comraercio recebeu os se-

guintes teiegrammaa: 

RIO, 14 
10.22 

. . 12 1|32 

. . 1 2 3[32 

Bancario 
Particular 

Mercado, calino. 

Por intermédio da rharmaria Kor 
mal, o dr. José Francisco dc Araujo 
Gonçalves, juiz de Direito da comarca dc 
8 . Gonçalo do Sapucahy, offereceu-nos 
umn garrafa de vinho de mesa dc seu 
fabrico. 

Provámol-o e podemos dizer que esse 
produeto ó muito acceitavcl, tendo 
qualidade essencial de ser puro. 

Prefeitura. 
O sr. prefeito municipal declarou ao 

director do Serviço Sanitário que ainda 
não cogitou cm dar execução á lei li 
593, de 8 dc julho do 1902, que auetori 
sa a desapropriação do prédio n. 7, do 
largo de Santa Iphygcnia. 

—Pagamcnton anetorisados pela Pre-
feitura : do 2:9335>080, a Alfredo Stein 
berg ; 909$;, a Joaquim Leite Avelino 
54$ , ao mesmo ; 908$960, a José Agos-
t a : 405Ç295, a Giuseppe Marches: ; 
299$160, a José Agosta; 150$, a liarto-
iino Antonio. 

—Foi aberta concorrência publica para 
serviço do calçamento e outros molho 

ramentos da avenida Tiradentes, entre 
as ruas Marquez do Três Iíios e Bandei-
rantes, orçados em 01:500$. 

-A Prefeitura relevou as multas im-
postas a Jonas de Barros c Antonio Ma-
giicro o indeferiu o requerimento do An-
tonio Curcio, sobre o mesmo assumpto. 

—Plantau approvadas c que sc aciiam 
disposição dos requerentes na directo-

ria das Obras Publicas : de Joaquim Men-
des, Antonio Lorichio, Albano de Souza 

Luiz Donzilio. 

Bai-oncza dc Souza Queiroz 
Por aluía da benemerita e pranteada 

baroneza do Souza Queiroz, fundadora 
do Instituto D. Anna Resa, foi hontem 
celebrada uma missa, na Capella desse 
estabelecimento dc educação. 

Assistiram ao acto religioso os paren-
tes da iliustre extineta, srs. drs. Fran-
cisco de Souza Queiroz, Luiz Augusto 
dc Souza Queiroz, Antonio do Souza Quei-
roz, Pérsio dc Souza Queiroz c respecti 
vas famílias, sr. Cyridião Buarque o sr. 
Jul io Correia. 

Foi celebrante o revm. padre Luiz 
Priul i , professor do Seminário Episcopal. 

Durante o acto, a banda do musica, 
composta de alumnos do Instituto, sob 
a regencia do professor sr. José Pinto 
Tavares, executou a marcha Bôa Espe-
rança e uma outra peça, composições 
essas daquclle maestro. 

Finda a ceremonia, o representante d 'O 
Commercio de 8âo Paulo, em compa-
nhia do dr. Pérsio de Souza Qneiroz, 
jercorreu todas as dependencias do edi-
Icio, notando em todas elias a mais 
completa ordem e o mais rigoroso asseio. 

Actualmente, acham-se internados no 
Instituto D. Anna Sosa setenta o cin-
co alumnos, que t í m revelado grande 
aproveitamento, graças á boa dtawcío 
daquelle estabelecimento de ensino, con-
fiada em boa hora ao sr. Joaquim Eray-
gdio Ribeiro e a sua exma. sra. d. Joa-
quina Chaves Ribeiro. 

Terminando, agradecemos aos dire-
ctores do Instituto e ao dr . Pérsio de 
S . Queiroz as attençõea dispensadas ao 
nosso representante. 

Bancar io . . . 
Part icular. . 

Mercado, 

Bancario.. 

Particular. 

Bancário. . 

Particular. 

calmo. 

BIO. 14 
í.sa 

. 12 ll32 

. 12 3[32 

SANTOS, 1-t 
u. no 

12 1]32 
12 1[10 

SANTOS, 14 
2.X 

M t f & t s a s 

12 
12 3(32 

licferrin despachos tclcgraphicos d® 

\saMUDgioii quo, per mais uc um aviso 

recebido pela chanceliaria ainerleaní 

governo allcmâo deu conhecimento ao dos 

Estados-Unidos de. que o general Mattos 

se apoderará do forte do Nova Barcelo-

na íVenezuela), como garantia dos inte-

resses dos portadores ailemães dos títu-

los da divida venezuelana. 

Os Estados Unidos responderam ao go-

verno allemão que sc não opporião a es-

sa occupayHo. 

A Allemanha, no aviso nlludido, asse-

gura formalmente que a occnpaç&o será 

feita a titulo dc simples garantia e nilo 

com objectivo algum dc caracter expan-

sionista. 

*** 

No dia 2G do corrente ó esperado cm 
Berlim o rei Victor Emmanuel II I , da 
Italia, nue permanecerá naquclla capital 
até o dia 31. 

Afiin dc que o soberano extran^eiro 
lossa admirar as 32 estatuas dos gran-
es eleitores e reis da casa de Hohenzol-

lern, o imperador Guilherme resolveu que 
o cortejo real passará pela aveuidu Vi-
ctoria e pelo Thiegai teu. 

Toda a guarnição da capital formará 
em ala:', no percurso, e os edifícios o 
ruas. serão ornamentados especialmente 
paru a recepção do monarcha extran-
geiro. 

Durante sna estada em Berlim, o rei 
assistirá á ceremonia da entrega do ban-
deiras do guerra, que ficarão dopositadas 
no Arsenal. 

Por occasião da audiência diplomática 

do sr. ministro das Relações Exteriores, 

o sr . barão vou Treutler, ministro da 

Allemanha, solicitou, ainda uma vez, os 

bons officios da Chanceliaria brasileira 110 

intuito de ser revogado o dccrcto do go-

verno do Estado do Minas Geraes, sus-

pendendo a garantia de juros á Compa-

nhia Estrada de Ferro Oésto de Minas, 

que se aeba cm liquidação forçada. 
*** 

Os srs. Cesário Alvim e Van Ervcn 
resignaram os seus cargos de presidente 
da eommissão rcorganisadora e de geren 
to do Lloyd Brasileiro. 

A directoria do Banco da Republica 
agradeceu cm carta ao sr. Cesário Al-
vim os serviços que s. exc. prestou no 
cargo. 

Oonfórme já noticiámos, foi preao no 
Amazonas o famigerado M b Galvez. 

Robre esso facto, lemos hontom na Oê-
ÊCta : 

•Tclfgrammas do Amazona» dizem que 
as auetoridades daquell« Estado prend* 
ram o fumoso aventureiro Luiz Uolve* 
aue estava organinundo uina nova expe-
dição ao Acre ; e o fizeram a c o m p a n h j 
por conveniente escolta até a fronteira d» 
Columbia. 

O irrequieto ex-pr^Mcnte do Acro ha-
via organisado batslhftcs e os havia ar-
mado completamente, por eonta do syndi-
cato quo pretende levar a cabo o arren-
damento do Acre. 

O alcance dessa prisão, que descobre e 
annulla o jogo dos exploradores ameri-
canos, é de uma importância excepcional: 
vfl sc bem que o f i lo daquclle« senhores 
era crear novos embaraços ao Brasil, fa-
zendo crfir a seu governo que lançavam** 
mão da violência para anniquitar a Bolí-
via, que os revolucionários agiam por 
nossa eonta. e que NO tornava necessária 
para os Estados Unidos uina intervenção 
armada. 

Mas . . . desta vez sahiu-lhe o trunfo ás 
avessas !» 

O Tljfsouro federal recebeu nnte-hon-
tem, da delegacia fiscal desta cidade * 
quantia de 2õO contos de réis. 

Os exmos. srs. visconde e viscondessa 
do Ouro Preto, dr. Paula I. ima, senhoja 
e filhos mandam rezar amanhã, ás 8 1 ff, 
na egreja de Hanta Ipliygenia, uma missa 
dc 7 . ° dia por alma de seu finado pa-
rente, o capitão de fragata José Martins 
dc Toledo, fallecido no Hio. 

O sr. Mello Peixoto, secretario da Agri-
cultura, approvo* o acto da congregado 
da dflfeola agrícola pratica Laia dc Qn<rJ 
roz% de Piracicaba, resolvendo, a pedido 
dos alumnos do 2 o . anno, quo não haja 
aula theorica dc qualauer das cadeirás 
do curso daquelle estaoelcctmento do eu 
sino 110 dia em que houver atila pratita 
das mesmas. 

*T<t 

O chefe da commissào Ocographica c 
fíeologica foi auetorisado a transferir 
para o credito IV da tabella ^ daquelb 
eommissão a quantia do 15:0íK)^0(H), que 
deverá ser retirada do credito II I , üa 
mesma tabella. 

*** 

Afim dc attender a nma requ i s i t o da 
Camara dos deputados, o sr. secretario <*> 
Interior pediu á Camara Municipal dc 
São Pedro do Turvo c ao ju iz dc Direim 
do Lençócs que lhe sejam enviadas in 
formações sobre o pedido de creação 1 lt 
um districto dc paz na povoação de Ri-, 
beirão Claro, daquelle município. 

No Havre, rcalisaram-se rçnle-Iionten, 
com a assistência do capitão Nctto, re-
presentante do governo brasileiro, c do 
cônsul do Brasil naquelle porto, as pri-
meiras expcriencias dos canhões destituí-
dos á fortaleza da barra de Santos. 

Os resultados foram bons, segundo di-
zem telegrammas de Paris. A velocidade 
desenvolvida pelo3 projecteis foi superior 
a 800 metros por seguudo. 

E C I I « » 

Pelo Ministério da Industria, Viação 
Obras i'ublicas loi cxpeitîdo o segujj.'e! 
aviso: 

«Gabinete—Rio de Janeiro, 8 dc agos-
to de 1902—Attcndcndo ás difficuldadsg 
rotn que actualmente lucta a lavoura no» 
Estados do Rio dc Janeiro, S . Paulo c 
Minas, resolveu o governo reduzir prpvi 
sorianiente do dez por cento (10 °io) os 
preços das tarifas em vigor pura o trans-
porte de cafc despachado nas diversas 
estações dessa estrada, exceptuados uni-
camente os da tarifa especial 11. 1, que, 
por sua já mui grande modicidado, n"o 
convém alterar, o que von oominunico 
para os devidos cffeilos.—Saúde o fra-
ternidade, .1. A. fia Silcu— Sr . director 
da Estrada dc Ferro Central do Brasil.» 

Por portaria de liontcu, foi nomeado 
bedel da Faculdade de Direito, na va^a 
aberta com o falíccimento do sr. Florên-
cio do Sacramento Assumpção, o sr. Pe-
dro Dias da Silva, que hontem mesmo 
assumiu o exercício do cargo. 

Os Srs. Ferreira Monteiro & C. nos 
eommanieam que transferiram para San-
to«, á roa Santo Antohio» h. I , o éscri-
ptofriõ de com missões de café, que atoíitf-
nhara nesta cidade. 

Hoje, dia santificado, não fuaccionarão 
as repartições municipacs. 

' 

Relativamente á exoneração do sr. Al-
vim, estiveram ante-Iiontcrft em demorada 
conferencia com o sr. Joaquim Murtinho, 
ministro da Fazenda, o sr . Custodio do 
Almeida Magalhães e Cordeiro da Graça, 
director do Lloyd Brasileiro. Segundo le-
mos nos jornaes do Rio, um dos nomes 
mais cotados para substituir o sr. Cesá-
rio Alvim, 110 exercício daquelle cargo, é 
o do um cavalheiro quo ha pouco tempo 
exerceu a direcção de importante estabe-
lecimento publico 11a capital federal, per-
tencente ao Ministério da Fazenda. 

*** 

Da O meta de Noticia*, de hontem : 
• Falava-se hontem, em Nictlleroy, que 

dentro em poucos dias teremos dc pre-
senciar um acontecimento ue certa valor. 
Que será ? Boato ? Nova embrulhada ?» 

*** 

Na Cantara federal foi l ida uma men-
sagem do Poder Executivo, solicitando um 
credito extraordiuario, para occorrer ás 
despesas feitas com a trasladação e fu-
neraes do mallogrado Angnsto Severo, e 
repatriarão de sua família. 

Diz O Pais: 
«O sr. Sabino Barroso, ministro da 

Justiça, esteve hontem em demorada con-
ferencia com o sr. presidente da Repu-
blica, sendo o assumpto da conversação 
a questão das pedras. 

Ô*sr. ministro communicou ao chefe 
do Estado o andamento aue tem ti^o o 
inquérito, e quaés m diligencias- postai 
em pratica pelo dr. chefe de po lk ía . 

Está encarregado hoje do serviço de 
vaccinação contra a varíola, na Directoria 
do Serviço Sanitario, dus 11 ás 3 da 
tarde, o inspector sanitario dr . Saturni-
no da Veiga. 

* T * 

O sr. secretario do Interior 
do juiz do Direito do Mocóca, afim 
attender a uma solicitação da Camâra 
dos deputados, informações sobre a ífo-
presentação da Cantara Municipal dt-
(jueüa cidade, pedindo a crcação de um 

istricto de paz no bairro de Guaxup», 
daquclle município. 

* ** 

As areias amarelios da Bahia conti-
nnam a enriquecer o j á celebre sr. Gor-
don,. que as tem explorado impunemente 

como muito bem entende. 
Ainda hontem publicou O Pais: 
«Conto é sabido, o governo tem tido 

varias denuncias de quo o sr. Gordon, 
conhecido candidato o concorrente á ex-
ploração das areias amarellas do Estado 
do Espirito Santo, explora neste momen-
to, clandestinamente, esse farto manan-
cial do ri.jueza, fazendo a extracçüo das 
marinhas, amontoando cerca dc mil to-
neladas, afim de cxportal-as para a Eu-
ropa, 

A' vista disso, o governo vai mandar 
um engenheiro para, no local, syndicar 
do facto. 

Seja como fôr, essa extracção, assim 
feita, envolve um gravíssimo delicto, que 
cumpre verificar e punir, de conformi-
dade com a lei». 

O rei Eduardo VII convidou o gene-
ral Delarey e seus companheiros de ar-
mas a assistirem á graúdo revista na-
val que se devo rcallsar brevemente eiu 
Spithead. 

Esse acto é, sem duvida, verdadeira-
mente gentil, partindo de uin soberano c 
dirigindo se a um general que, ainda ha 
pouco, commandava os bravos entulos dos 
nossos jagunços, oppondo ás armas ingle-
zas a mais digna c heróica das resistan-
ces . 

Anda bem viva ainda no cnpirito dc 
todos cs^a epopéa do povo africano or-
deiro c trabalhador, ultima nação bibiica, 
que ponde arcar, durante longo espaço, 
com a niai* poderosa potencia europóa, 
provando assim que os pequenos encon-
tram forças na fraqueza e sabem luctar 
por seus direitos, pelos grandes ideacs da 
justiça, quando brigam peio bent, tendo a 
seu lado a sympathia de todos e o apoio 
moral dos povos, impossibilitados, entre-
tanto, de se manil istar pelas leis do 
equilíbrio e por conveniências internado-
naes poderosas e exigentes. 

Entretanto, se bem que gentil o convi-
to do rei Eduardo, alguma cousa de do-
loroso deve ter penetrado os corações dos 
bravos africanos, recebcndo o e medi-
tando na lucta e ent seu resultado fu-
nesto para a pequenina nação que snc-
cumbiu, depois da niais extraordinaria 
das guerras, ao peso auniquilante da es-
pada ingleza. 

T<r rictis / Não bastava ao heroico po-
vo sobrio e guerreiro, como os homens de 
antanho, a abserpção da patria, o rr.ir for-
midável de todas as esperanças c dc to-
dos os patriotismos, o luto que anda cin 
cada coração o em cada alntn, o jura-
mento dc fidelidade á Inglaterra presta-
do pelo solcnno prisioneiro de Santa He-
lena, que, como dissemos, representa a 
culminância do heroísmo, porque é uma 
renuncia da esperança, um suicídio do 
ideal. Era preciso a gentileza do convite 
de S. M. o R' i do Inglaterra para, com 
pletando a obra, levar ao coração dos 
vencidos a esponja de M qu«, na por.ta 
do uma lança, roçou os lábios do visio-
nário da Jtidéa, quando, braços abertos 
no.madeiro santo, esperava resignada-
mente #a hora da cf nsumniaçílo do sa-
crifício, hora tremenda de peccado e dc 
crime, cm que a tcrr.i estremeceu, surgi 
ram mortos do tumulo c rasgou-se d : 
tneio a meio o véo do Templo. 

Era preciso o convite gentil : venham 
os vencidos conhecer a força trcmcinla 
quo os esmagou c, vendo a, relembrar 
todos os episodios da lucta, todo o li 
roisir.o inutil, sob o fundo sombrio da 
derrota c da dominação extrangeira. 

Pesava ouro a rapada do Brcnno; cin-
ta lagrimas hoje a fidalguia mal en-
tendida dos vencedores dc agora. 

M Atito CORVO 

D. Geraldina do Campos Salgado re-
quereu ao sr. secretario do Interior a 
transferencia da matricula do suas fil!.as 
Hilda Salies e Dioguina Salies, j .ira a 
escola complementar Prudente dc Moraes, 
por ter de mudar-se para o largo do Jar-
dim. 

O sr. secretario mandou que a supp'i-

caiitc prove o allegado. 

O sr. secretario do Interior ren^itcu 
vario* objectos destinados ao grupo es-
colar de Sorocaba, á escola mixta da vil-
la Prudente e ás escolas de L'oiis Ce: re-
gos. 

íssESsinaía do coronel Bsnií« 
Relatando circunstanciadamente os fa-

ctos que originaram os successes havidos 
ha tempos, nas fronteiras deste Estado 
com o <!c Matto Grosso, que de»am em 
resultado a scisão do parti-lo politi- o de 
Sant'Anna do Paranahyba, para ?'ar a 
conhecer aos leitores o papel representa-
do ha celebre revolução pelo coronel 
Dionysio Benites, assassinado coin um li-
ro dõ revólver no dia 12 do corrente, em 
Jaboticabal, intuito algum tivemos de 
prender os factos anteriores ao assassi-
nato daquclle coronel. . 

Para dar publicidade aos factos hontem 
narrados, nada nu is fizemos senão recor-
rer sts noticias publicadas por toda a im-
prensa desta capital, no momento em que 
a lucta se achava travada vigorosamente 
naquclla zona do Estado do Matto Gros-
so. 

Hontem, recebemos do Kr. José Marques 
Garcia o telegramma .que vai inserto ua 
sccçilo competente. 

A' vi ta desse telegramma, cabe-nos 
apenas dizer que, quando Iioutem reme-
morámos os suecessos que se deram o an-
no passtrdo, sueccsHOH em que es l e v en-
volvido o nome da victima, dictou ;.<is ape-
nas o dever de informar o publico de 
todas as circumstancias que se prcndciu 
ao crime. 

Não se pude, portanto, ver cm nossa 
noticia accusação alguma a quem quel-
que seja. 

Suppõr não é aff innar e, s" tivemos a 
supposiç&o de que o coronel Bet.ilis fo-
ra victima de seus inimigos (Ia fronteira, 
não fizemos mais do que seguir a forte 
corrente de suspeita quo sc estabeleceu 
contra actuelle«, logo que a noticia do 
lamentável acontecimento se espalhou nes-
ta capital. 

Na secção livre, inserimos uma carta 
que nos foi dirigida p-!o advogado do 
coronel José Marques Garcia, o sr. dr. 
Francisco Borja de Almeida Gomes. 

CHRONICA DAS CAMARAS 

Em seu longo discurso, o orador anti-
elerieal e d i inaente atacou oom violên-
cia a lettra do projecto c o regulamento 
elaborado que tolera a religião catliollca 
na futura escola correccional. 

Disse que o governo, em vez de gastar 
extravagantemente os dinheiros públicos, 
em desappropriações de prédios para tlica-
tro, devia cuidar" de harmonisar os inte-
resses da Justiça com os da Caridade, 
construindo« n i o escolas correccionacs, que 
nada adeantnm, mas tinta cadeia moder-
na, hygienica, afiut de ser aluído o «se-
pulchro dos vivos» existente no largo do 
Jardim da Luz, a bem da sorte dos des-
graçados que nlli estão encerrados e 
condemnados a uma morte certa. 

Se o governo pretendo fundar uma es-
cola correccional, a todo transe, para re-
clusão de menores vagabundos —aceres-
eentou o orador—pôde aproveitar o edi-
fício do antigo Hospício dc Alienados, 
que tem vastas accommodações e, em ul-
timo ca to, utilisar se da área dc terreno 
do antigo thentro S. Jo$èy que hoje vi-
vo alugada a 200.$ mensais para circos 
de cavullinho8.-

Nunca, porém, deve adauirir prédios 
em Tatuapé, ou ilhas cm Santos, fazendo 
despesas extraordinárias para um fim con-
traproducente. 

Dissertando sobro criminologia c ap-
plicação de leis penaes, o senador Eze-
quiel Ramos foi up.irteado pelo biogra-
pho Almeida Nogueira c srs. Paulo Egy-
dio e Siqueira Campos. 

Os senadores Albuquerque Lins e Silva 
Pinto nem sequer pestanejaram.. . 

Os srs. Peixoto Gotnide c Bento Bicu-
do não tiravam os olhos do relogio e 
muito desconfiados, mudos e quedos, fin-
giam comprehender a dissertação do ora-
dor dissidente sobre criminalistas e codi-
gos penaes. 

O sr. Ezequiel Camos, depois de jus-
tificar plenamente o seu voto contra e 
fazer o exame critico do projecto, ter-
minou declarando que, cm vez dc escolas 
correccionacs, o governo deve alargar e 
desenvolver á instruoçào publica, tornan-
do-a obrigatoria, cumprindo assim o texto 
da Constituição o as leis do pai/.. 

Encerrada a «IHCIHSJO, CO M gattdio in-
finito dos v.s. Gomide e Bi rudo, mi1, 
alheios ao assumpto, ora entpaUideci im, 
ora KC tornavam amarelios 
frão, foi adia-la a votação 
por uào haver 1 m.-ro >a ca 

Suspensos os li-ib-il^os r-.i d.-í/ma la a 
seguinte ordem do uia j.-ra .1 proiaic! 
sessão de hoj: 

Votará) adi; 
cola correr» ionai: 

Discussão do ( 
cença a<» dr. O 
Escola Normal: 

3 . " di.v.ussão, <! 

do j roj'-cto, 

la do pro 

—Seguiu para Limeira o sr. dr. Achil-
les de Oliveira Ribeiro, juiz de Direito 

PELO NOSSO ESTADO 

lilIlF.IHÀO Wtr.TO 

Os srs. Conceiçfio & C . , importantes 
commissarios em Santos, inauguraram no 
dia 12 <!o corrente, neste município, aper-
feiçoados e completos machiuismos dc 
beneficiar café. 

Após a soleunidade, os representantes 
daquella f irma offereceram ás pessoas 
presentes um profuso copo d'aguu. 

—Continua a trabalhar nesta cidad« 
com geraes anplattsos, a companhia 
thcatral dirigida pelo popular actor 
Brandão. 

BIO rt.Àito 

Tem experimentado melhoras, aclian-
do-se em vias dc completo restabeleci-
mento, a exma esposa do sr. capitão 
Antonio José Rodrigues, fazendeiro eiu 
Morro Grande, a qual soffreu, lia dias, 
melindrosa operação. 

—Seguiu 
li 
desta comarca, que foi presidir alll 
sessão do Jury 110 impedimento do res-
pectivo collega. 

—Acompanhado dc sua fxma . família, 
seguiu para Ribeirão Bonito o sr. te-
if nte Francisco Rocco, interessado da 
casa Farani, de.sta cidade. 

S. C AKL08 DO PINHAL 
O sr. Antonio Dias de Toledo Arruda 

fez o donativo de ^.'jJôOO á Santa Casa 
dc Misericórdia desta cidade. 

—Realisa-so domingo proximo a festa 
de S. Roque, que está sendo organisada 
com pompa, como nos annos anteriores. 

—Escreve o Correio dc S. Carlos: 
«O sr. Alfredo de Souza, socio da 

firma Souza à C . , seguiu hontem para 
S. Paulo, onde vai tratar de obter ban-
deiras o certos objectos necessários á 
exposição que se deve realisar a 7 do 
proximo inez de setembro e da remessa 
dos frascos dc vidro destinados a rece-
ber as amostras de café. 

Vimos antc-honteni um desses elegan-
tes frascos, qu • veiu para amostra, c as 

is em que elles devem ser collocados 
-.tilo 1 lo feitas por um hábil mar-

cincir.' deh',1 'i'l. 'Je.» 

— No dia u l deste niez, o dr . Ladeia 
: Faria realisnrá, nesta cidade, uma 
nferencia pubü :a, versando sobre os 
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O sr. José Antunes .1 s : 
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differença entre o total do : 
em Gcnova peia sabida do 
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ct-iridadc cceli^iasii« a. Poderem os nu-
bentes p.- i ir ao ministro do u;!lo 
que os nua segando as leis e praticas dc 
sua I >1 fissão religiosa: 

4" - A p p l i o ao patriotismo das aue to-
ri lades encarrega i is do casam e; , > 
vil, para que tornem fácil e accessivel a 
todas as ciasses 2o- i. es a rcalisaç! 

—Já regTesson de Cambuquira « 

Mercado do café 

An cotações do» mercados ritrançfii-o« 

conservaram-se mais 011 moaos inaltera-

das. 

O Havre abriu estarei, a 35 franco«-

Hamburgo, calmo, a jifonninBS c >/« . 

Londres, a 23 sliillings, e Nova-York inal-

terado a 0 pontos mais alto. 

Ao meio dia, não houve aiteraçio lio» 

preços do Havre, tendo havida uma alta 

parcial de em Hamburgo. 

Entraram, ante-hont™, no I?i-> do Ja-

neiro, 31 .OOOsaecas e hontem, em Santo« 

49.478, sendo a pa««ag?m do 42.806 

saccas. 

Tem causado impressão, prlncipalmenU 

no Exterior, o facto das entradas doste 

anno serem quasi tüo avultadas como as 

do anno passado. 

O mercado manteve-se duraste todo o 

dia muito calmo, notando-se grande re-

trahiniento por parte dos compradores, 

concorrendo para isso o Tacto de terem 

aiguns exportadores offerecido lotes para 

revenda. Tornaram-se conhecidas as ven-

das de 20.000 saccas, na base ma i ima 

de 4.SÍ400. 

As noticias do interior são uni pouco 

desfavoráveis para a safra futura, ha-

ido sccca pronunciada em diversa» 

zonas. 

As chuvas do principio do mez foram 

parciacs e insignificantes. 

Em geral, os cafeeiros cstâo bem abo-

toados, rccciando-se ÍJUC as fiúres se a l rant 

mesmo sem chttvu, o qae importará 

em perda da maior parte da floraãa. 

Em algumas lavoura», as ; rroros estia 

ficando auniquiladas c pnrdcndo as folhas, 

musa do ualor e do sol ardente qu». 

tem feiío. 
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Loteria de S. Paulo. 

A sorte grande desta acreditada e ga-

rantida loteria, extrahida ' hontem, foi 

vendida em Lorena, pelo sr. João Eusé-

bio. 

O srgundo pren io foi vendido nesta 

cap; 

n s S: C 

l h  

Etn flcijâo de graça pelo restabeleci-
mento do exmo. sr. d . Antonio Candido 
dc Alvarenga, virtuoso bispo diocesano, 
celebra-se amanhã, na egreja de S . Bep-
to, uma missa com cânticos sacros. 

* ** 

A Superintendcncia de Obras Publicas 
vai informar o requerimento da Camara 
Municipal do Hoccorro, pedindo ao j 
verno mandar reparar a estrada que < 
quella cidade vai á estação dc M o ^ e 
Alegre. 

*** I 
\ Camara Municipal do Avaré ped.u 

ao governo a constrncção de dnss pon-
tes, sendo uma sobre o rio Paranapan«-
ma, na estrada què vai a Santo Antonio 
da Bôa Vista, ligando uma grande « im-
portante zona do Estado, desde os limi-
tes com o do Paraná ás estações da es-
trada Sorocabans* outra sobre o rio Par-
do, ligando aqueíla cidade ás de Botuca-
tu, Lençóes c S . Manoel, e uma verW 
necessaria para a construcçâo de nm edi-
fício destinado ao grupo escolar daquella 
cidade. 

Ha dias, a Camara Municipal de 6 . 
Pedro do Torvo dirigiu um officio ao sr. 
secretario do Interior, pedindo um au-
xilio para a construcção dc um ccmittno 
naquella localidade. 

Respondendo a esse officio, declarou 
hontem o sr. secretario do Interior «pie, 
em face da lei n . 16, de novembro da 
1901, noe organisou as manicipaliáéáes. 
nâo caoe ao governo anxilial-as e nem o 
poderia fazer, em virtude da lei dSj W-
'*amento n io eofingnsr verba p ã r r esse 

Os habitues do palácio da I.ua cheia 
resolveram hontem flanar pelas runs da 
cidade, nâo comparecendo Camara. 

(Não sei sa o-, leitores repararam que 
o emblema do Congresso é uma no rma 
lua cheia, entre dons barretes phrygios.) 

Se a mocidade, porém, desertou da 
Camara, os velhos senadores, graves e 
austeros, assumiram as suas cathcdras de 
sábios legisladores e, ao tinir da sineta 
official, deram romeço »i sessão. 

No expediente figuraram os seguintes 
papeis : 

Projecto n . 55, da Camara, creando, 
transferindo c convertendo escolas cm di-
versos municípios do Estado. 

N . 12. do .Senado, creando na comarca 
e município dc Hanta Ri ta do Paraíso o 
districto de paz de Pedregulho. 

N . 13, auctorisando o governo a con-
ceder ú União um auxilio do 200:000$, 
para o plano do defesa da barra de 
Santos. 

N . 18, concedendo um anno de licença, 
sem ven«:imentos, ao promotor publico de 
Itatiba, bacharel João Barbosa. 

Na 2.a parte da ordem do dia foi ap-
provado, afim de voltar á Camara, o 
projecto n. 67, de 1900, da mesma, dan-
do aos adjuntos das escolas isoladas c 
de grupos escolares o direito á remoção, 
permuta e nomeação para qualquer "ca-
deira vaga. do Estado. 

Em seguida, foi também approvado, em 
3." discussão o projecto u . 4, de 1902, 
da mesma Camara, com parecer n. 11, 
auctorisando o governo a abrir á Secre-
taria da Agricultura, Commercio e Obras 
PtiMieas um credito especial de 600:000$ 
para occorrer ao serviço de exgottos da 
cidade de Santos. 

Çontinuando a 2." discussão do substi-
tutivo ao projecto n. .16, creando um 
instituto correccional, industrial e agri-
.çôJa para menores do sexo masculino, pe-
• « t a Çalsvra o senador Ezequiel Ramos, 
^àé^freenchen á bora regimental, comba-, 
teado in totmn o projecto. 
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Presidente, o dr. 
Secretario, o dr. 

Lim 

Ir. Lonrciu'j (»rana'o, inspector do 
nit ura » distri«-to, foi nurt^ri-

sado a d is p e i . a quantia de !:.">(-.̂ .Mi') 
cam a acqui.sirèo de um apparelho pho-
tograpliico, do pequenas dimensõrs, para 
o servido daquclle distri« to, sendo a des-
pesa levada i conta da rubrica «Campos 
de cxperiericia t deinonstraçâo», do or-
çamento vigente. 

Foi pago hontem pelo sr. Julio Antu-
nes de Abreu, agente geral «las -teria-» 
da capital federal, á rua Dir- ita, 39, 
o meio bilhete 15.(313, ptvmiado com 50 
contos na loteria extrahida a do eor-

Foi portador do bilhete o sr. Julio F{i-
beiro du Hocha, residente cm Mogy-mi-
rim. 

O imperador Guilherme assistiu ante-
hontem ao lançamento «!o maior navio d«) 
mundo, o Kaiser Wilhelm I I . E ' dc 
20.000 toneladas dc registro; as suasma-

hinas têm a força de 40.000 cavallos 
dão ao navio a velocidade de 'J3 nós por 
hora. O navio pôde transportar 775 pas-
sageiros cm primeira rJa-.sí\ 313 em se-
gunda e 77o em terceira. A sua tripula-
ção é de Gí>0 homens. 

O Kaist I Wilhelm II pertence á com-
panhia allcmã «Xorddeutscher Lloyd». 

Vai ser adeantada a qnantia do r«'is 
150^000 ao sr. ifeitor Machado, ajudan-
te do inspector do 4 . ° districto de agri-
cultura, para occorrer ás despesas a seu 
cargo. 

O sr. secretario da Agricultura proro-
gou por mais dons mezes o prazo paru 
o sr. (Jastão de Almeida e Silva concluir 
as obras de reparos da ponte sobre o 
rio Parabytinga, cm S. Luiz . 

A directoria do Interior transmittiu á 
Camara Municipal de Espirito Santo do 
Pinhal cópia da informarão prestada pe-
la Commissào Geographica e Geológica 
sobre divisas entre aquelle município e o 
de Mogy-guassú. 

Os alumnos do Instituto de 3ciencias e 
Lettras irão hoje, incorporados, ás 7 ho-
ras da noite, cumprimentar o sr. dr. 
Freitas Valle, advogado e lente do Gym-
nasio da capi t i l . 

Oliv,Ira Ribeiro. 
Luiz Je Araujo. 

JfT.C.AHEN'TOS 

líabcas-corpns 
r a — P a « - i e . o alferes Jo-•'- Pe-

dro <le Lorena. Coie-e íoram 'irdem para 
. •!• o pa i-'ute apr.-sentado «i primeira 
sessão, otn iadoso o dr. j.;iz dc Direito 
da Limeira. 

Capita! -Pací-nte«. Pedro 
Joüé tiabwii:-io «• Frcdcri-'o V. ri. !;: ! •:••-
riram as pct iç ' i^ . por n . j estarem devi-
damente instruídas. 

Appell ações crime 
X. 2450. Mogy das Cru/.cs--Appfilan-

te, Fraiii is. o Car rolino «los Santos: a;>-
pellado, )i< u 'li'-to José «.'a Costa Xevcs. 
Ííelator, o dr . Almeida c Silva. Negaram 
provimento. 

N. 2J75. Ribeirão Preto—Appelante, 
o Jui/.o; appcllado, Jos-'- 'ie Andrade, líe-
lat- r, o dr . Almeida n Silva. Negaram 
provimento. 

N. -J I ! . Braga nça — A ppcll a r, tes, A i -
bino de M r.ies Preto e outro apjiolla-l.i, 
a Justiça. Relator, o dr. C . Cauto, lie-
ra m proviineiiio. 

X . 114^9. Sa a tos—A ppellantc, Salvador 
r.j p» üatl i. a Justiça. K« lator, o 
Canto. Negaram pro\im<-uto. 

501 . J-iboti'-abiil — \ppeihinte. o 
X officia uppeIia«lo, Francisco Fit -
î"lal.ir, o dr. Almeida e Silva, 
provimento. 

Afiarmos 

N 3197. f . • i: d Aggravante, Henri-
que Silger; nggravado, f J r Augusto Go-
mes «le Almeida Lima. Heiator, o dr. C. 
Canto. Negaram provimento. 

(Embargos de declaração) 

N. 3102. Capital — Aggravante, Ra-

phael C. Medis: aggravada. d . Anna Ma-

ria Furlani. ftelau.r, o dr. C . Canto 

Rejeitaram os embargos. 

'3 'F Î ! ; U I I Í : Í <F 

Mci' 

Fi,t radas 

H -le o 

Desde I o 

ssagens 

Vendas . 

lia 1 ° 

de jail 

Hits-: maxima . 

Men-ado, calmo, 

i'uiita, 4(i0 rri-i. 

CaTi; embarcado 
Café de::;iachado 

Café baldeado. 

Foram huje baldeadas 

Santos : 

K ii Jundialiy. . , . . 

Km H. Paulo . . . . 

Na Sorocabana . . . 

I"' !"->?« • . . . 

líraa 

I ! IO, 14 

30.952 sa"cai 

U.Tí<â 

S.CKK) 

T0J.Ü08 

O.} 100 r<*is 

SANTOS, 14 

-lít.478 saccas 

542.877 

1.230.707 

43.806 • 

20.000 
0(11.700 . 

4^400 réis 

(.d 

Total 

3.-S. 703 

3.560 

com destino a 

36.123 saccas 

1.170 

835 » 

1.111 

4.564 • 

Trrdl 

•I-iizo, r 
ra;:o. i 
Deram 

, 13.80C 

HAVRE, 

::ibro, 35,. 

11 
estv 

.'-.:. r'.t:M f.-.raácii 

H A M B L ' R G O , 1 4 

;ii,rt>, 1[ !, calmo. 

; tui a p;1:1.*! setf :. ! 

alterado a í ' '» 

. irado, estável 

NO\ 

pontos 

I .OXDKKS, 14 
, 20, calmo. 

\-Y0JÍK, 14 

niú; • alto. 

. Cleiir.'!it'.,ri 
otur, sr. AiT.i. J : -
ri\ ;u, ' ..I itäo ifüiii'js 

"'•y 

de 

Cas-
. U 111 o 
0:i-

A Acc iunu ladora . d r P re p^ 
cia e economia, com séde c administra-
ção nest* capital, á rua do Palacio, 3-A, 
emitte apólices de accuuialaçito do valor 
de 500$. resgatave is por sorteios men--
saes, mediante o pagamento de ama jóia,-

• 

tro ; pi 
Pinto : 
veira. 

Hon'em, iKC'e Tribunal, f'-i «-niimet 
do a julgamento o processo cm que 
r«:o Feli« io Carlotnagno, accusado «ie ei 
mede morte. 

O sr. promotor interino sustentou 
criminalidade do r«'o. 

A deresa foi liibilmente feita pelo ac 
demi '0 Achilles (íu ima nies, sendo o r 
absolvido por 7 votos. 

—Amanhft, dia santo da Egreja, ni 
haverá sessão neste Tribunal. 

F o r u m 

Foi proposta nina a.-rào onlie.aria <••, 
tra as partes Fernando üuichard c IV 
reira Junior & Saraiva, para pagamento 
da quantia dc rineu eontos de réis. 

— Foram expedidos os editaes para a 
convocação de credores do lianco Portu-
guez de S. Paulo, afim dos mesmos se 
reunirem a 1-4 de novembro proximo. 

Estes feitos correm pelo eartorio do 
5.® officio, dc que é escrivão o sr Ma-
chado. 

—Em virtude do sentença dada pelo 
dr. juiz da 2.® vara criminal, está eon-
demnada a S. Paulo Rai! tra tf ao paga-
mento das castas da accfto ordinaria que, 
por seu advogado dr. João liente, lhe 
move a estrada Sorocabana, tendo si«lo 
pelo mesmo jniz rejeitada a excepção do 
titis - pendeu tia o p posta, pela condem-
nada. 

—Foram declarados failidos os nego-
ciantes desta pra«;a, Raymundo ííiovetti 
& C . , sendo nomeados syfidicof» os srs. 
Frateíli Pugliesi, Carbone.& C . , J . Drey-
fus e Wisard Wilson & C . 

• f u i z o F e i l c r a l 

Hoje, dia santificado, eutará fechada 
eftta repartição federal. 

AO MCIO-MA 

Harre, inalterado. 
Hamburgo, inalterado, até í [ í uuU 

"ELEGRAIM3 
especial d O Commcrcio 

de São l\uiio 

X I N T - X - E ^ X O ^ F Î . 

R I O , 1 

Fçi approyado_pelo «^secre ta r io «la 
Agricultura o acto da &aperintendeneia 
de Obras Publicas, impondo " a o enge-
nheiro Carlos . Lindgrei* nma malta de 
1 ( ^ 0 sobre o valor dç., r.9ntr^cto para 

variável de 8$ a cònfórme o najqéró I cpnstrueçâo da cadeiaj ie.pflwinto Preto t 

de tit»1os àabscrípto^, ífljKle urna ' \i«to se adiarem áfl deferi 

cão o p i n a i de 1^500 . daa obras, desde o dia 2 de julho ultimo, 
i * * * . 

Camara. 

Depois «i; li la e appr ivada a acta. con-

tinuou a discussão do requerimento do 

sr. Fausto Cardoso, pedindo i-formação 

ao Poder Executivo, sobre a questão da.1 

pedras. 

Frr-.nci ;co Sá. qu? defende« 

'.endo que a 'I- missão dos 

lo Ministério da Industri* 

oura dos mesmos, que essa 

i-íerada conto um 

Or I 

ferirá a 1 

lissão deve 

:ígo pela 

ser ei 

alta de z>i » por parto dos 

mesmos funccionarios, no • uruprimento 

dos seus deveres. 

Depois «Ie sentar- : o ••:•. i'austo C'ar« 

du-o, pediu a palavra o sr. Germano 

llasslocher, para utr;i explicarão pessoal. 

Sua excellencia respondeu ao artigo 

publicado pelo sr. Dídimo Agapito da 

Veiga no Jornal do Commerciot e confir-. 

ma a asserção feita por um sc-u collega 

dc que o sr. Agapito conhece perfeita-

mente os procuradores da viuva Lisbôa. 

Sua excel'encia viu o nma vez a!moeao4o 

etn um restaurante «ora o advogado da 

da viuva. 

Este, em artigo publicado ná imprenst 

da capital, declara que o sr. Dídimo in-

teressou-se pelo andamento dos papeis. 

Terminado o discurso do sr. íi.-rmao* 

Hassiocbcr, foi adiada a discussão sobre 

o requerimento. 

Passando-se á segunda paçtc da ordem 

do dia, continuou a segunda disenssSo do 

projecto • sobre prefeituras maritinM% -

orando o sr. Alves Barbosa. 

A discussão foi adiada. 

O sr. Bu»»no de Andrada pediu a pa-

lavra pela ordem, afim de tratar dos nl-

tímos acontecimentos que se têm da<t> 

com relaçãgLá questão do Acre. 

-Sua e x c l Ç Â K que essa qu*stâ* 

parece c h e ^ f a 'um desenlace ( A ^ I ^ 



. » liquidação d u con-

i oa d» fornecimento da'pedras, feita pe-

lo Marido daquellii viuva, m o atUnglrt* 

a aommn de quarenta conto». 

Lumbra-aa o orador d« como aurglu a 

auctorliaçâo que o Congrtaso dou ao go-

verno para liquidar essa pondencln, hoje 

immortallsada como a maior ladrõolra 

praticada neste pai«. 

Conl limando o seu discurso, o sr. Fe-

liciano Penna disso quo um representante 

do dlstrieto federal, que mala parece 

advogado administrativo do que congros-

B> Para provar Isso, leu um officio do Ml-

«Irterto da Fazenda, publicado no Dlark 

Official de hoje, no qual O t t Murtlnbo 

declara que nas delegacias fiscaos do 

Thesour» federal, noa Kntados do Tar4 e 

l o Amazonas, fica suspenso o transito 

livre pelo, rio Aiuatouas, das mercadorias 

>Ie importação e exportação da Boll-

Iaao, continuou o sr. Bueno de Andra-

da, < o começo das lioalilidades, 6 a for-

mai declaração do guerra feita pelo go 

verno brasileiro no governo da Bolivia 

Tendo-»e cxgottado n hora, o orador I "'"'a» mandou, naquclla occaslão, il Ca 

/equercu que se consultasse a casa «e " 'ara, unia emenda auctorisando a liqui-

«ata lhe concedia urgência para continuar I dação da divida 

«eu discurso, ponderando que, numa ques-1 Todos sabem, accrescenta o orador, 

U o gravíssima como esta do que sc tra-1 como estas cousas são feitas no» paizes 

ta, a urgência devia ser concedida; e bem I l'omo o nosso, onde tudo é licito, até 

assim, julgara que se devia iniciar, inime-1 «er gatuno. 

dlatamente, a discussão sobre esse assum-1 O orador disse que faz justiça no dc. 

pto rolevante. putado nuctor dossa emenda, acreditando 

A urgência pedida iiüo foi votada, por 11119 "H" dcseonhocia a questão da pres-

(alta de numero. | crípgüo da divida 

Amanho, o assumpto será debatido na I O orador pedo licença para põr etn 

*ora do expediente. I evidencia a celeridado com quo o governo 

O i r . Barbosa Lima apresentou uma I aproveitou se dessa auctorisaçáo e effe-

indicaçâo para quo fosso firmada de f i n i -1 c l u 0 " o pagamento, preterindo as rornia-

tivamente a interpretação que so devia | "Jades c.ssenciucs da lei. Nula o orador, 

« O M W C i W D E U B E C 
« I O , 14 I 

O dr . Edmundo Munli Btrretto esteve I Tor télégrammes reeetiidoe 

no Theaouro e occupons« da questão das 1'ortaguoza consta que aa t r o p u 

dar ao artigo 72 § 24 da constituição 

federal, e requereu quo a mesa . aviasse a 

tndicaçito á coinraissáo do T*cglslaçto e 

Justiça, afim de que esta interponha pa-

recer «obre os seguintes items : 

1*. Nas villas e povoados do interior 

dos Estados, onde não existam doutores 

etn medicina, tem logar o disposto uos 

artigos 150 o 150 do codigo penal, 

iato é, cabe procedimento 

cont pesar, que, da longa cauda de 

ctoi isuções concedida« pelo Congresso ao 

governo para satisfazer interesses indivi-

duaes, aiictorisaçõcs nppensas annualinente 

aos orçamentos, quasi todas foram aprovei 

tadas, reudo desprezadas aqueiias que ser 

viam nos interesses públicos 

E ' por isso, accrescenta o sr. Feliciano 

Penna, que o Ministério da Fazenda 

chamado, com razão, o Ministério dos 

1 H T 

I BK 

legal contra 

todo e qualquer individuo que.uiio sendo I  b o n a "egoeloa. 

diplomado exerça a medicina ? I Continuando o seu discurso, o senador 

2" . Nesses logarfs, deverão ser ptiuidos, P o r Minas Gcracs, em uma ubjurgatoria 

com as penas previstas por aquellcs ar- vehcmente, diz que tudo quo havia 

tigos, os iudividnos que auforirem lucros B r u l l de honestidade e do patriotismo, dc 

de conselhos médicos e receitas que cx- "obreza, morreu uo meio da upathia, do 

pedirem, ou também as penalidades esta- m a i 'asuio gerai que nos avilta e nos aca 

tuidas pelos referidos artigos alcançam j ' " " " "ha; que só vegetam hojo neste pai/. 

a quem gratuitamente pratique o o f i c i o 

do medico, do parteiro o de cirurgião ? 

8°. Na hypothese do abrangerem essas 

penalidades a uns c outros, qual 

a advocacia administrativa o a ladroeira 

infrene. , 

Ao orador occorre narrar o caso, que 

[clle deixa de commentar, passado coin 

curso legal de que podem lançar m i o os u m engenheiro distiucto, com quem mail-

ncccssitados dc soccorros médicos, nas 

localidades do sertão? 

A indicação do sr. Barbosa T.ima ficou 

•obro a mesa, para ser discutida na pro 

xiina sessão. 

B IO, 14 

Senado. 

Na hora do expediente, foi lida a men-

•agem do presidente da Kepubiica, de-

clarando que, uo Ministério da Fazenda. 

teve relações do amizade. 

Esse engenheiro litigava certo negocio 

uo Ministério da Fazenda. 

Estando uma vez alii,, foi abordado 

por um individuo celebro cm negociatas 

officines, que lho perguntou como iam os 

seus negocios. 

—Duvidosos, respondeu o engenheiro, 

tenho encontrado innumeras difficuldndes. 

-E' porque o sr. não quer tratar 

commigo, retrucou o individuo ; pague-

estão sc extrahindo com urgência as cópias |11 , 0 0 ( l u o ajustâmes c tudo amanhã es-

dos documentos sobro a questão das pe-

dras, pedidos jíelo Senado, afim dc serem 

. [cmcttidos a essa casa do Congresso. 

Sobro esse assumpto _falou o sr. Ar-

thur Rios, pedindo a_ retirada do reque-

rimento ein que o mesmo senador solici-

tava Informação do governo sobre essa 

questão. 

. S . exc. allegoti, para justif icar o seu 

pedido, quo o caso está bastante esclare-

cido, que a nação jii sabe qual o verda-

deiro culpado nessa negociata cscanda 

losa. 

Disse mais o orador que o Congresso 

j á devo estar habituado com as respoa-

tas evasivas do sr. Cátnpos Salles e que 

até hoje clle, orador, aguarda as infor-

mações que solicitou sobro o projectado 

arrendamento das estradas de ferro ; que 

por esse motivo eslá resolvido a não pe 

~ - ü r maia informações.ço governo, visto 

ser isso unia inutilidade. . 

O presidente declarou que opportuna-

meule consultaria a casa soljre o pedi-lo 

feito pelo sr. Arthur Rios, para a reti 

Tada de seu requerimento. 

ism seguida, pediu a palavra os r . An-

lonio Azeredo, que começou o seu dlscnr-

io referindo-se ao assassinato em S.Pau-

lo, do coronel Dionysio Benites, seu cor-

religionário matto-grossensc. 

O orador rcsponsabilisa por esse crime 

o governador dc Matto Grosso. Depois 

de discorrer sobre aquellc assassinato, o I quadrilha chilena, a bordo 

>r. Azeredo passou a tratar da questão | Chacabnco, devendo ser 

das pedras, coinmentando a injustiça das 

demissões de funccionarios honestos, c 

verberando o acto do governo, que prati-

cou essa violência. 

i S . exc. terminou o seu discurso apre-

sentando um requerimento, em que pede 

informações ao Poder Executivo sobre 

os motivos que dictaram o seu acto, de-

mittindo os funccionarios'do Ministério da 

Industria, e perguntando so o governo ae 

enjeitará ao processo quo os demitti1os 

Vão instaurar contra ello. 

Posto cm discussão o requerimento, 

peditt a palavra o sr. Feliciano Penna, 

que começou o seu discurso declarando 

que vem á tribnna, por ter sido chama-

do nominalmente pelo sr. Azeredo. 

Dcclaron mais o orador que, atten-

õendo á referencia a ello feita pelo seu 

íntecessor na tribuna, precisa de escla-

recer sua posição. 

E ' verdade, disse o sr. Feliciano Pen-

na, que, nos fina do anno passado, quan-

do se discutia no Senado o orçamento 

da despesa, clle, orador, tevo occasião 

de entender-se com o advogado da viuva 

Lisbôa, sobre certa consignação orça-

ventaria, ouvindo do mesmo advogado, 

tará decidido 

O engenheiro, concilie o sr. Feliciano 

Penna, pertence á escola antiga: foi ao 

sr. Joaquim Murtiuho c contou-lhe tudo, 

indignado. 

O sr. ministro da Fazenda respondeu-

llie: «não se escandalise, s r . , quem tra-

balha quer remuneração. Esse individuo 

offereccu-lhc os seus pres.timosos servi-

ços, se lhe convier, acccite, senão, re-

cuse». 

O orador termina dizendo que tudo 

isso ú espantoso, incrível, e declara que 

o principal responsável ua vergonhosa 

questão das pedras é esso mesmo sr. 

Joaquim Ivlurtinho, c que as demissões 

escandalosas praticadas por ura governo 

destes não aviltam a quem é a victima 

delias, o que, portunto, os funccionarios 

públicos demittidos continuarão a gosar 

do conceito publico, como tinham gosado 

atç..hoji-. 

O orador terminou o seu brilhante dis-

curso, no meio dos applausos do atidi 

torio. 

O resto da sessão foi sem impor 

tancia. 

R IO, 14 

Amanhã, ás duas horas da tarde, o sr. 

Campos Salles, Pinto da Luz , ministro da 

Marinha, c Olyntúo do Magalhães, do Ex-

terior, irão visitar o coinniandante da cs-

do cruzador 

transportados 

galeota D. Joilo VI, tripolada por 

33 marinheiros 

A bordo, do Chacabnco, scr-llics-á ofe-

recido um magnifico Innc/i. 

RIO, 14 

O sr. Valli!, ministro da Justiça, dou 

instrucções ao procurador geral junto do 

tribunal de Rcnncs, para que esto inicio 

diiigencias contra as pessoas que so op-

puzeram á expulsão dos religiosos. 

pedras 

Contlnúa o Inquérito sobre eme facto, 

tendo sido ouvidos diversos empregados 

do Thesouro. 

R IO, 14 

O dr. Niemeyer, director da Compa 

nhia Melhoramento» do Bio de Janeiro 

conferenciou com o ministro da Faxonda, 

a respeito da encampação dessa cm 

presa. 

Ficou ajustado que a empresa descri' 

minará os bens reputados necessários ás 

obras do porto, únicas quo serão encara 

padas. 

R IO , 14 

O banquete que será offerecido pela 

intcndencia Municipal á of ic ia l idade chi 

lena, doce rcalis«r-»o no edificio da Pre 

feitura e sorá do 120 talhérc», estando 

marcado para segunda feira próxima 

Nesso banquete serão levantados apenas 

tros brindes: o primeiro do presidente d» 

Municipalidade ao ministro chileno; o so-

gundo, deste, cm resposta ao primeiro, e 

o terceiro, do sr. Xavier da Silveira 

prefolto de dlstrieto Tejera!, ao presi-

dente do Chile. 

R IO, 14 

O baile quo a Escola Naval vai ofe-

recer ú of ic ia l idade chilena promette ter 

grande esplendor. 

O sr. presidente da Republica recebeu 

boje, as 2 horas da tarde, uo salão no-

bro do palacio do Cattete, os srs. Hevia 

Riquielme, ministro do Chile, o commun 
danto chileno Martinez o graúdo parte da 

officialldade chilena. 

A recepção foi cordciilissima. 

R IO , 14 

Os officiacs chilenos após a visita que 

fizeram ao sr. presidenta da Republica 

foram descançar no Club dos Diários, 

onde receberam convite do Club Jurídico 

Acadêmico para o grande bailo quo cm 

sua honra offereco uo dia 19 do corrente. 

Mais tarde foram para bordo. 

H 

Africa 

ido 

naet atacaram Ariega e Chu i r , «btentlo 

brilhante victoriâ. O Inimigo soffreu 

grande numero de baixas, tsnde sido fei-

to» 1T4 prisioneiros. 

Todas a» armas e bagagen» cahiram 

em poder doa portugueses. 

Reina absoluta pa i na reg l lo . 

BRUXKLLA8 , 14 

O general Delarey e »ou» companhei-

ras de arm»» foram convidado» pelo fel 

Eduardo VII a atalatlrem 4 revtita naval 

de gpithead que ae deve reallaar em 1G 

de agosto proximo. 

QUEBEC, 14 

Uma nova linha de navegação que de-

ve começar a funceionar cm outubro pro-

ximo, ligará o Canadá á Africa do Sul . 

Essa companhia terá a obrigação dc 

effectuar uma viagem em cada met. 

^JLimsStMäm 
POi.TTHKAilA-r<ivcMiTo—A totréí ul»-

de li ontem rsaliaada foi, regularmente 
concorrida, asado o programam eieeuta-
do a contento geral. 

As oetráas annunciadaa, Infelizmente, 
nto se reatlsarain, o que ooiistltfte um 
msu precedente da empresa, que atá boje 
tom sido favorecida u«lo publico, 

—Hoje, pol», estrearão o» dangarlnos 
acrobata» Aubtrta s a riitetue Dollvrsy. 

n a c o ci.itMKNTiNO—ftnem fõr a«»l»tlr 
á» funeçõe» desta companhia equestre 
gymnaatlea n l o perdera o tempo c apre-
ciará um eoujuneto dc artista» dígitos do 
aerom npplaudldo». 

—Hojo, variada funeção, á hora do 
costumo. 

A Empresa Theatral do Brasil mandou 
celebrar bontem, no altar-mór da rgroja 
de S . Francisco de Panla, uo lilo, inua 
missa por aluía do grande trágico italia-
no Giovanni Emnianuel, fallccldo cm Tu-
r im. 

Katanlslau Pereira 
de Santa Iphv-
i o sr. Aseaole 

da 3* draamacrl ueira, dslsgado _ 
pçáo, • Inquérito aobrs o assassinato lia-
vido m dia 11 do corrente, á rua Major 
Lulr. Pacheco, do qual foi victims o sol-
dado de 8« batalhão Alfredo Henrique 
da Ponta. 

A auctorldadii concilia o seu relatorio 
julgando o eoldailo Miguel do» Santo» 
Ribeiro, auotor do delicto, conitf Incurso 
no art. Z01 do cod. peinl . 

O» «til o» «erAn hohl transmit tido» 
dr . juta de Direito da li" vara criminal 
para seguirem o» tramite» legae». 

X 
O sr. Albeito Fausto, 4* dcliifrado, 

\l»itou jicla iiiadrugiuJ.i o i l posto» |>o 
Heines das Perílize», Agua Branca e Ave 
nid«, encontrando tuiio em perfeita or 
dcui. • 

PARIS, 14 

Sabe-se que o prefeito do departaincn 

to de Flninterra mandou affixar em 

Saint Meen, Ploudaincl e Folgoct o regu-

lamento que se refere á lei que »e occu-

pa do» ajuntamentos populares. 

PARIS, 14 

O sub prefeito de Brest chamou fio 

seu domicilio o maire do Saint Mccn, aflui 

de coin elle» conferenciar. 

CARACAS, 141 

Torna-se cada vez mais critica a pi-

tuação da Venezuela. 

PARIS , 14 

Sabe-se quo foram fechadas as escol 

não auclorisadus de Morbihan e dc 

nisterra. 

R IO, 14 

Iloje, á noite, illutninarão cm arco di-

versos navios chilenos.o brasileiros, func-

cionando os holopliotes sobro o Club 

Naval . 

O director da Escola Naval dispensou 

os respectivos alumnos dc comparecerem 

lis aulas, até segunda-feira. 

R IO , 14 

O Club Naval está soberbamente illu-

niinado com lainpadas electricas, qno têi 

as eôres das duas nações amigas. 

A oficial idade chilena, trajando 

grande uniforme, entrou no edificio do 

Club Naval, ao som do hyrano chileno, 

executado pela banda do infantaria de 

-urlnlia. 

A's 10 horas foi inaugurado o retraio 

do almirante Montt, orando o presidente 

do Club Naval, quo relembrou feitos des-

atmlrante. 

Em seguida, o dr . Havia Riquielini, 

iuisiro chileno, c o representante do sr. 

presidente da Republica, descerraram as 

cortinas quo occultavam o retrato. 

O ministro chileno pronunciou então 

nt discrrsj, quo foi muito upplaudido. 

Logo em seguido, a banda do infantaria 

de marinha executou os liymnos chileno 

e brasileiro. 

A ' festa com pareceram mais de qua-

trocentas senhoras, trajando riquíssimas 

toillettes. 

Foi muito notado o não compareci-

mento do » . Campos Salles. 

Nas ruas, o eutiiasiasmo popular c ir-

descri pl ivcl . 

PARIS , 14 

Em conselho do ministro», o sr. Coiti-

bes declarou quo a superiora de Saipt 

Brieux ordenou inutilmente ás irmãs 

Saint-Esprit quo so dispersassem sem 

sisteucia. 

O sr. Combes disse mais que é ncci 

sario açir judicialmento contra as pessoas 

quo so oppuzerem ao fechamento das c|-

colas, principalmente pela attitude dos 

realistas o dos cathollcos. 

T 
cef-

F a l l e a l m a i i t o a 

Sepultou-se honlein, nesta capital, o sr. 
Florêncio Sacramento de Assumpção, an-
tigo o estimado bedel da Faculdade de 
Direito 

O velho Sacramento viu passar pelo 
antigo convento do S. Francisco niuilns 
geraçõe» de estudantes quo tanto o esti-
mavam. 

Sua popularidade entre o» estudantes 
era um aftestndo eloqucftto de «ua bon-
dado. 

A mocidade arademicu fez-se represen-
tar no enterro, depositando urna corAa 
sobre o féretro. 

Além dessa, viam-se ainda diversas ou-
tras cordas circuindando o caixão. 

Falleceram mais: 

4« Em Cravinhos, o sr. Arthur Fer-
reira Guimarães, ex agento do Correio 
Sua morte foi muito sentida 

4» No Maranhão, o coinmcndador Luiz 
Ferreira da Silva Santos, filho da sra. 
condensa do itacolomy. 

O finado occupava aili os logaros de 
cônsul da Bélgica, agente consular da 
França e dos Estados Unidos da Ameri-
ca e banqueiro da The Eqnitabic Life. 

if) No Rio, o sr. Augusto Gomes VII-
lela, fiiho do sr. barão do Santa Lcoca-
dia; a innoconte Carmen, filha do 
Jeronymo Mesquita Cabra l : o sr. José 
Alves Peixoto, o o sr. Alfredo Belleza 
Osorio. 

Factos policiaes 
AoonrssÃo A CACETB — Num cortiço 

existente na rua Dmjiie de Caxias, reoli-1 
sava-so bontem, á noite, um baile que pri-1 

X 
A Tijoi.o— Ha multo tempo existe uma 

divergência entre Carlos Alberto e, Jo»é 
Cardoio, originada por questões parti-
culares e do nenhum interesso liara os 
leitores. 

Depol» que cortaram a» relações, «d 
liontein se encontraram á rua Silva Tel 
les, no bairro do Braz. 

Entre ellc» travou «o uma discussão 
violenta, exgottando se em poucos mo-
mentos o vocabulario do» desuforo». 

Jo»é Cardoso, sentindo-se vencido na 
discussão, apanhou um tijolo que en 
controu ás mãos e arremessou o ao rosto 
de »eu contendor, evadindo-se em le-
guida. 

O ofendido, que soffreu urna luxação 
> articulação do» osso» na»aes, foi exa-
inado na Policia Central pelo medico 

legista dr . Xavier do Barros. 
0 ferimento foi considerado gravo, por 

doixar deformidade. 

Sobre o facto, foi aberto inquérito na 
5 * delegacia. 

X 
ron CAUSA DAS PKDBAS — O nacional 

Reymundo Teixeira, jacobino intransigen-
te o republicano vermelho, palestrava 
hontem, ás 8 horas da uoite. numa venda 
da rua Ms ria Domitilla, n . ' 7 , com diver-
sos amigos. 

A essa hora, ahí appsrecou o portu-
guc/, Francisco Corroía, quo desde logo 
procurou inteirar-se do assumpto sobre 
quo versava a palestra, afim de também 
manifestar sua opinião. 

Discutia-se a celebro questão das pe-
dras, por onde o sr. Murtinho passava 
como gato por brazas. 

O portuguez, orientado peias noticias 
que quotidianamente tem lido sobre o 
facto, entrou ua inateria, divergindo da 
opinião dos palestrantes. 

E , por isso, estabeleceu se uma troca 

HoffMto e viajantes 
Regressou ds sua longa viagem 4 Ca-

repa e ao* p«l«cs do Orteale o nosso 

illaatre compatriota d r . Jo io Antunes da 

Araujo Pinheiro, residente na Franca, 

onde exerceu e»rgos de magistratura 

De passagem por esta capital, penlio-

rou-nos com sua visita. 

-Par te amanhã para o Amparo, onde 

vai estabelecer se, o conhecido homem de 

lettras e clinico, dr. Clsudlo de Sonza 

Júnior, a quem auguramos o succcsio de 

que, é digno na sociedade ninporciisr. 

Do regresso da Europa, chegou a esta 
capitai o dr. Paul« Machado. ^ 

—Segue hoje para Campina» o virtuoso 
irrlado sr. conego Ezequias Galvão da 

-Font oura. 
—Acha-»e cm S. Paulo o dr . Arthur 

Whitacker, promotor publico no Am-
paro. 

Estão hospedado» na K/íUsterie S/iorl-
fmauii o» srs.: Arthur Noguelrs, Fran-
cisco Queiroz Telles o família, George 
Tonilnaen, H. Beraholni, l f . J . Beards«, 
H . Huegely, Alvsro Vicente de Souza 
mr. Mstfiencey. 

«E r tmo OOMrAHATIVO nós » k b h a m r , ^ 
» o KXTismon 

Set ombro.. 
Dezembro. 
Merco 
M a i o . . . . . . 

Setembro. 
Dezembro 
M a r ç o . . . 
Maio 

28.75 ! 
89.28 ! 
29.75 : 
30.85 i I 

ULTIMAS COrAçfljtS HA II0I.SA U O i 
HO DIA 12 

Fuqdos públicos: 

flerses de 5 •/• 

Emp." do 181)5 

de 1895 (nora.), 
de 18U7 . . . . 
de 181(7 (nom.). 

Municipal 
• (nom.) 

Inseripçõos de 3 . 

r e t l o l t a ç õ e » 

Fazem snnos hojo : 
A senhorita Maria dos Anjo» Rocha, 

filha do «r. José da Rocha I u M •]„.„„, ,,„ — 

A »enborlta Arminda Seabra, filha d o l Ä Ä k t t t 
»r. Just inuno Seabra. 

A sra. d. Maria da Gloria de Asevedo 

de 8 »1,(110111) 
listado de Minas (nom 
Estado do liio (nom) 
Empréstimo de 1808 

Vendu. 

882 S 
885 S 
881,ü 
995$ 
995$ 

188*500 
107« 
7-IOîi 
737.> 

310$ 

Marques, esposa do dr . Joaquim Roberto 
de Toledo Marques, director geral da Se-
cretaria da Justiça. 

A sra. d . Catliarina Cosláu de Moura, 
professora normalista. 

A sra. d . Maria da Gloria Bittencourt 
Magalhães, extremosa esposado dr . Cou-
to do Magalhães. 

A sra. d . Branca do Atliaydc e Mello, 
filha do sr. Antonio dc Atliaydee Mello. 

O sr. general Francisco Glycsrio. 
O sr. Oscar de Souza. 
O sr. Emilio Rossi, estimado nego-

ciante nests capital. 
A exmu. sra. d . Miuna Mee, professo-
do pintura. 

O sr. tenente Francisco Alves Pereira, 
fnnccionario da Repart ição de Aguas e 
Exgottos. 

Apólice Est. Esp. Santo 

»1AI.AS l-AHA o 

ICoill/l:I, 

Sli'lT 
882$ 
87!).* 
•9112» 
ÍKU-í 

102S5UC 
i<;5$ 
738jj 
7355 

Dia 20-

27-

Mci de agonio 

•Magdalena 

Chili 

nxTEr.ion 

niava pela htHorogeníidade na esçglha dos I J e i u s u l tos entro o portuguez o Ray-

nAI.1lill.llnU I A J . * O J 

PARIS , 14 ! 

Communicam do Cliambéry que o poví) 

quebrou os sellos collocados ás portas dc 

diversas escolas congrcganfstus. 

Os sellos foram substituídos c quebrd-

diis novamente. . 

SAXTOS, 14 

Rcndiuienlos fiscaes: 

A Ructbcdoria da lí^ndíts,re.u-iau 1 lo*ó 

7:»75^G0G. 

SAXTOS, 14 

Movimento do porto. 

Eit lrtrain os vapores • 

Italiano Minas, de Génova, com va-

riou géneros, a Fiorita & C . ; 

Nacional Itaiinba, do Porto A legre 

com vários géneros, a Avelino Silva & 

C . : 

Barea ingloza- Asbcrga, de Nova York, 

com variou géneros, a F . Ma t a r a z zo&C . 

Saliirain o» vapores : 

AUcmão Cheruskia, para Rottcrdem , 

Inglez Canora, para Nova York ; 

Nacionaes'./). Hodolplio, para Tijuca, 

c Lv.zo IlrasUciro, para Itajshy. 

E S T S E I I O I F l 

LONDRES, 14 

O Daihj CtiroHlcle, por tclcgramma de 

seu correspondente cm Genebra, infúrma 

que o rei Victor Emnianuel decidiu que 

da Allomanha irá á Suissa, demoraudo-se 

em Lucerne. 

LONDRES , 18 | 

O rei Eduardo, restabelecido complcj-

tamente do cauçaço das festas da coroar 

çfio, chegou a Cowcs, a bordo do sea 

hiatc. 

NOVA-YORK, 14 

Sabe-se que o cruzador americano Cwf 

einnati chegou a Larccllona, onde conlinúl 

o saque. 

Todos os funccionarios civis e militares 

da cidade estão encarcerados. 

convidados. 

Os pare» ' revoluteavam desenfreada-
mente numas valsas que chamavam ame-
ricanas, ao »om de uma fanfarra incan-
-avel e mnito pouco afinada. 

Havia aili mtiitn moça, muita cerveja 
Unido, e, sobretudo, muito ciúme. 

Fazia parte dos convidados o pinlor 
João Pereira Santos, que, como os demais, 
julgou-se no direito do dor ás pernas. 
Queila dançar, pois para outra cousa uão 
estava oiti, dizia elle, numa reverencia | p a r t e i policia, sendo medicado pelo dr 
grotesca, cin frente ás damas que, infeliz- Ravier dc Barros, medico-legistaí 
meute, » repelliam, ' 

muftdo. 
Os amigos Intcrvloram o obrigaram 

Francisco Correia a rclirar-sc. 

Parecia terminado.o incidente, o que 
não aconteceu, visto como, na occasião 
em quo Ruymundo, despediudo-se dos 
amigos, abandonou o ponlo de palcslra, 
foi aggredido valoutoineute pelo portu 
guez, que sc achava armado de um ver 
galho. 

O aggressor evadiu-se e o o fend ido deu 

RIO, 14 

Corre novamente quo o liarão do R io 

Branco, muito instado, acceitnrá a pasta 

do Exterior no actual governo, afim dc 

l iqu idara questão do Acre. 

J O I I A N N E S E I R G O , 14 

Asseguram cm rodas industrlacs que 

acaba de sc formar uni poderoso syndi-

cato flob a denominação do Coronation 

Sr/ndictiIr, que adquiriu cêrca dc 35 mi-

lhas quadradas de territorio. 

A vista disso, os filões de Witwatrrs 

rand irão caminhando sempre,"ganhando 

profundidade, o, em tempo não muito re-

moto, attingirâo os terrenos adquiridos 

pelo syndicato, valorisando-os extraordi-

nariamente. 

PARIS , 14 

Regressou dc sua viagem o presidente 

Loubet . 

PARIS , 14 

A rainha Maria Pia chegou a Alx-les-

Baina, onde llio foram prestadas honra 

militares. 

PARIS , 14 ! 

.Xul ic ias de Quimpor dizem que fora4 

aili fechadas duas escolas congrcganlstnii 

sendo ucccssaria a intervenção da, ferci 

piiWrm. O povo 'pnwnrou oppòr-sô 

essa medida, collocaudo-se cm altitudíu 

hostil junto dos dons estabelecimentos, 

levantando vivas ús irmãs n á libe: 

dadc. 

JABOTICABAL, 14 

Sei, por commuuicaoão de meu advij-
gado, dr . Francisco Borja de Alineitai 
Gomes, que essn redacção attribuc it 
mim o assassinato dc Dionysio. I i ' unia 
infame calumuia. Estou cm Jaboticabál 
tratando dos meus negocios judicialmeiitl 

Peço uas meus inimigos o udvogado 
dc Dionysio quo denunciem um só facljo 
criminoso em minha vida. 

E ' preciso que aos poucos desappnreqa 
a opinião injusta quo fazem do minha 
pessôn. 

Não temo contestação do que, afirmo.. 
As injustiças'de quo tenho sido vietinia 
hão de, convencer, uma vez publicadas, os 
que mo julgam erradamente, nesta longa 
questão cm que estou envolvido. — JoàJ 
Marquea Garcia. 

Deve realisar-so hoje, ao meio-dia, a 

grande fc.-ti sportica orgauisada pelo 

S. Paulo Athietic Cinb. 

A fesla constará do corridas a pé, cor-

ridas em saccos, cricket etc., tomando 

parte liomcns c crianças. 

O grande terreno do Athlctie. * .j-jb, 

da Consolação, 125. c c r í p r corá' 

pequeno para conlcr os innumero» apre-

ciadores das esplendidas festas' do Silo 

Pan/o Athietic Club. 

F00T-BAI.Í, 

Rcalisa-se hoje no parque «Antárctica»" 

um match de fool-tiali entre o Athietic. 
Cinb JJInr/i and White o o Sport Cinb 
Ocrmania, ás 4 horas da tarde. 

algumas com delica-
das desculpas, c outras simplesmente com 
um não enfarruscado, como a physiono-
mia do dono da casa. 

K lá porque o nosso pintor quizesse 
valsar com uma rapariga presa do ha 
multo a outro rapaz, pelos laços de um 
noivado .sem liin, cstabeleceu-so grande 
confusão, terminando o sarau uo meio dc 
uai paiunfrorio terrível. 

Santos, antes que as cousas se compll 
cassem mais, c como, por prevenção, tra-
zia o chapéo debaixo do casaco, foi ae 
retirando sorrateiramente. 

Quando, em caminho da essa, através 
sava a rua de S . Joüo, próximo á lua 
Hclvctia, foi aggredido a cacetadas por 
um grupo de rapazes dos que se acha-
vam no baile. 

Ignorando o motivo da aggrossão, e 
sem conhecer os aggressorc», Santos, com 
unia grutide brecha na cabeça, queixou-
sc á policia, sendo medicado no g.ibiueto 
medico legal da Itcii.icliçc.o ('entrai, pelo 
tff: Aiü xr„ r.-fts; * J - J — 

X 
r.scALA POLICIAI,—Esta assim distri-

buído o serviço policiai para hoje : 
Policia Central: dc dia, o sr. Arthur 

Ru Igc, I o di legado | de noite, o sr. As-
canio Cerqueira, 3 a delegado. 

Gabinete medico : de serviço interno, o 
dr . Marcondes Machado : de serviço ex-
terno, o dr . . Archer do Castilho. 

Presidirá o Poliil/ieama o capitão Ni-
colau Mattarazzo, 1" subdelegado de San-
ta Iphygenia, e o circo Clementino,o ma-
jor .João Evangelista dc Souza, 2° subde 
legado do Sul da Sé. 

O sr. Irineu Machado apresentou onlc-
houtcui á Camara o seguinte projecto de 
lei : 

• Al t . 1 . ° O» teiegraphistas da Repar-
tição Geral dos Telcgraphos perceberão 
os vencimentos seguintes: ti:OOOS, os dc 
I .* classe; 4:800$, os de 2." ; 3:000?, os 
dc 3 .* , c 2:000$. os do 4 . " 

A r t . 2 . " O Poder Executivo abrirá os 
credito» necessários para a immediata 
execução desta lei.» 

P O S T A R E S T A N T E ^ 
Basile I/altista — Recebemos o n. 

90.863. 

FAUTE COMMERCIAL 

S. Paulo, 15 do agosto de 1902. 

BOLSA DE SAO PAULO 
ULTIMAS COTAÇÕES 

Dia 16;— Mordstrortk 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOIIBS KSPBBABOS NO BIO 

Génova c oscalas, /.rs Alues 
Liverpool o esc., Ca mina 
Hamburgo c escalas. A'. 1'niiln 

SoutliamptoB e escalas, Thames.'." 
Kio da Prata, IHaydahua 
Bremen e escalas, Aactiru '. 
Hamburgo o escolas, Bahia.. 
Kio da Prata, Chiii 

VAPOItES A HAIIllt no ' itio' ' 
Breimn e escalas, Wittenbera 
Rio da Prata, l.es Alpes. 
Hamburgo e escalas, Cheurnakia..' 
Nova-York e esc., Wordsirorth 
«enova o escalas, Minas 
Rio da Prata, Thames . 
Soutbampton e escalas, Mãmlalcna 
Génova « escalas, Maniita .. 
Génova e escalas, Franec 
Génova c escalas, Juan Poraas 
Bordéos e escalas, Chili 
Bremen e escalas, Hattc. 

I I 
Ift 
l f 

I » 
29 
21 
22 
»0 

15 
Iti 
10 
10 
17 

19 
20 
2 t i 
23 
2ff 
27 
29 

FU.SDoà ITSMCOS f v c n ^ . | Comp. Ä Ä Ä " " ' ' : : ! a ï 

Apólice.» do Estado. 
Geracs de 5 "/• 

Idein empréstimo de 1895 
Letras da O. Municipal. . 

1.° empréstimo 
2.» 
3." 
1* 

8755 

90$ 

Resumo dos prémios da loteria do São 
Paulo, extrahida hontem : 

1025.. 
905. . 

5755 . . . 
3177 . . . 
5143 . . . 

10:0005 
1:000$ 

400$ 
200$ 
200$ 

X 
O subdelegado da Central, sr. João B.i 

ptista do Souza, efectuou hontem a pri-
são do individuo do nome Arthur Sepio-
ne, quo so intitulava agente do segu-
rança. 

O falso crente foi recolhido ao xadrez 
da Policia Central. 

X 
O escrivão da 1° delegacia, lencnto 

Joaquim Mendonça, rcincttcu hontem 
dr . cliefo do policia os autos dc busca e 
npprehensão requerida por Pinto Loa! Sc 
C. contra Rodoiplio Vali . 

Em virtude dc ter o sr. I o delegado 
julgado Rodoiplio Vali incurso nas penas 
do artigo 338 do Codigo Penal, a justi-
ficação foi convertida cm inquérito poli-
cial. 

X 
SOLDADO iiAPTon — Elisa Aurora de 

Oliveira, residente á rua João Jaeintho n. 
Íí2, queixou-se hontem, á tarde, ao sr. 
Pinheiro e Prado, 5 o delegado, do que 
Firmino Correia dos Santos, soldado n . 
133 da 3 ' companhia do 2 o batalhão 
raptara sua filha Paulina Afonso Fer-
nandes, menor de 14 anno» de idade, 
conduzindo-a para o Motel Cilld dc Luc-
ca, no bairro do Braz. 

Aquclla nuctoridado, fazendo-se acom-
panhar dos srs. Firmino dc Godoy e 
Cyrino Júnior, 2 o o 5 o subdelegados do 
Braz, deu uma busca no referido hotel 
encontrando nhi os jovens amantes, que 
hoje sc unirão pelos laços legaes, no 
posto policial dn 5" circumscripção. 

pnEsnos de 100$ 
4402 7095 7361 

470 12G3 2037 5033^ 5972^6G 10 70G0*° 

7990 8105 9172 

PREMIO» DK 30$ 

1205 2030 2565 2575 1939 3G29 4029 

4801 -1032 5299 5333 5523 5557 5571 

G383 7093 7231 7872 8270 9050 

APPROXISIAÇÕES 

1024 o 1020—150$ 

901 o 90G—120$ 

Todos os nnmeros terminados cm 5 

leni 4 $ . 

C H A N A A N 

,-uminoso c cheio de surpresas, como 
o devêra ser a Terra Proinettida, é o 
bcilo livro dc Graça Aranha—Chanaan . 
Bom escolhido t i tu lo ! O paiz maravilho-
so que lá das orlas da Phciiicia sc alon-
gavaáté as extremas da Palestina— esse 
paiz longinquo da Felicidade c do So-
,nho—como quo resurge, agora, nessas 
paginas vivazes, evocado por um coljris-
ta ex im io . . . 

Vê-se logo, porém, que a Chanaan 
symbolica do Graça Aranha é este uosso 
Brasil e quo o talentoso auctor c um fi-
lho desta abençoada terra, tão cubiçada, 
lá fora, pelos quo ainda a não conhecem 
e tão detrabida, aqui mesmo, por al-
guns incontentaveis. 

O IÍVTO dc Graça Aranha—a mais rui-
dosa estréa de que ha memoria, nas 
nossas lettras, nestes ultimes dez nonos— 
não é, infelizmente, uma obra para to-
d o s . . . E ' , antes, ura livro de estylista e 
pensador, destinado a csthetas e philo-
lophos e não, como seria preferível, um 
I m o para a» classes populares.. . 0 fundo 
altamente pbilosophico desse formoso tra-
balho, a largueza de vistas com que nel-
as é encarado o assumpto e, sobretudo, 
a elevação do estylo em que Be acha va-
lado, tornal-o-ão, talvez, um pouco fati-
gante, senão quasi inaccessivcl, a alguns 
ccxebros não muito cultos, ou, pelo me-
nos, ainda affeitos a certa leitura frívo-
la , sem fundo, sem fôrma litteraris, sem 
aada que se |Mssa aproveitar. 

E ' que a parte niai» ou menos classi-
ficável como romance só começa em meio 
do volume. Ahi, o estylo de Graça Ara 
sha n i o só vai perdendo a emphase das 
tirsdus sentelciosas, mas ainda se desata 
desafogado « livre, «reja-se, toma 
até mais leve, fóra dos moldes plásticos 

Feita a mondagem de diálogos, sceuas 
c lances dispensáveis, o entrecho do livro 
pode condensar-se nesta syuthese. Mil 
Kuu, um allemão illustrado, do espirito 
clarividente, vem para o Brasil, sonhando 
encontrar aqui a moderna Chanaan . . . 
Aporta a um lugarejo do Espirito Santo, 
onde a colonla allcmã c numerosa, e ahi, 
na casa em que se hospeda, trava logo 
camaradagem com um seu patrício, Lentz. 
—moço oriundo do família nobro e que 
por aili arrasta o séu tédio, tentando, no 
commercio, uma collocação cotnniodn, ou 
—quem sabe ?—espairecendo, na caça 
amores contrariados. . . Com este moço 
fidalgo é que Milkau—o sisudo heróc do 
livro—sustenta o dialogo philosophico que 
occupa quasi n metade do volume. 

O erudito allcmão admira, extático, a 
nossa portentosa natureza, fica por elia 
desde logo encantado, sente-se, a bem di-
zer, seduzido pelo que a nossa opulenta 
flora lhe depara de grandioso e trágico : 
observa, ao mesmo tcmjo , os costumes 
de uns tantos brasileiros, a basofia pc-
dantc-sca de ura agronomo, a ingénua bo-
çalidade de uns caipiras e—o nuo mais é 
— a pouquidade mental o moral da cha-
mada jnutiça da roça. 

Salvando, mais tarde, das garras dessa 
justiça inepta, cruel, mesquinha, a sua 
patrícia Maria, a quem iniquameiiU se 
attribue um infanticídio, Milkau conven-
ce-se, por ultimo, talvez como Agassiz, 
ou tal qnal o sen compatriota Humboldt, 
de que no Brasil (ou, pelo menos, no Es-
tado do Espirito Santo) tndo é grande, 
menos o l iomem. . . E com a infeliz ac-
cu»ada—outra figura sympathica—abala 
para o seio da natureza bruta, numa fu-
ga homérica, a procurar lá em cima, nu-
ma escarpada montanha, em alturas qua-
si ínaccessivei», o seu éden, o seu qneri-
do ninho de amor, a sua sonhada Cha-

Apesar de todo 

»p« , não rufo, 
género. 

interessante en-
iar o livro, pro-
tance : é que elle 

•toldes technicos 

Ha mesmo episodio», lances, descri-
pções, que obsolutamento não tendem ao 
fim capital da obra. Lembro, dc passa-
gem, u scenu do inimigrante morto numa 
casa abandonada c apodrecendo aili, sem 
que ninguém o soubesse. 

Quo p.deanta no plano geral da obra, 
ou á demonstração liltcraria da tliese vi-
sada pelo auctor esto episodio devéras 
nauseante ? Servirá ainda, como sntyra, 
para carartcrisar a tal justiça da roça ? 
E* o quo nilo-se acha bem claro. 

A esse lance, brutalmente intenso, não 
se poderia, também, com propriedade, 
chamar golesco... Não me parece do ob-
servação mui rigorosa a intrépida teimo-
sia daquelles corvos, nem a bõa paz com 
que aqnelles cães—terrivei» féras 1—ami-
gavelmente so repástam lia carue mal 
cheirosa do cadaver . . . Isto, entretanto, 
pôde estar optimamente observado; mas... 
acho-o dc mau gosto ou, antes, de mau 
o l fac to . . . 

A tão displicente quadro snccede, qua-
si sem solução do continuidade, o sacri-
fício de um velho cavallo por uns ciga-
nos magyares que, supersticiosamente, 
entendem fecundar a nossa terra com o 
sangue da desgraçada alimária, tnicldzn-
do-a aos poucos, a golpes dr chicote, no 
logar em que ella, j á exhausta, vem a ca-
liir o morrer . . . 

Logo em seguida, sem transição—sem 
um trecho alegre de paúagem, sem um 
incidente que deseance, no leitor, a cor-
da do pathetico tão fortemente vibrada 
pelo auctor—, apparecc o lance mai» em-
polgante do livro, o eixo de toda a ac-
ção dramatica, a unira razão de ser da-
quelle desenlace épico. Alludo ao pento 
cm que Maria, como a Umbelina do fa-
moso conto dc Jul ia Lopes, dá á luz no 
matto, ás escondidas, e, quasi exânime, 
como num sonho, vê o Filho arrebatado 
por uns porcos famintos que por a(li an-
dam a foçar,—seena Sliakespeareana enja 
falta de originalidade é resgatada, de no-
bra, pouca» paginas antes, por este as-
sombroso e originalíssimo scenario, eolo-

_ a B P «*l 
"HO de mestra; 

Resumo geral dos prémios da loteria da 
capital federal, extrahida hontem : 

7437 . . . . 15:000$ 

17139 . . . . 1:000$ 

8 1 0 0 . . . . 500$ 

PRÉMIOS DE 200$ 

321 11199 15064 18199 23498 2S905 

31904 31435 37309 37420 

PRÉMIOS DE 150$ 

3330 7822 10160 157G4 22200 227G7 

23764 83558 35129 39004 

39507 3130 6 

PREMIO» DR 100$ 

1730 1837 2121 G702 8037 9997 1-1152 

14991 19500 20000 22073 2 6374 

31382 31702 35G50 

AI-PROXIMAÇÕE» 

7486* e 7438-130$ 
17438 e 17440- 50$ 

DEZENAS 

7431 a 7440—120$ 
17131 a 17440—50$ 

CENTENAS 
7101 a 7500—20$ 
17401 a 17500-5$ 

Todo» os números terminados cm 37 
têm 0 $ . 

Todos os numero» terminados cm 7 
têm 2 $ . 

Tclcgramma recebido pelo agente ge-
ral, sr. Julio Antunes de Abreu. 

A ACCUMULADOF1A 

Premiada hontem.a série K . 
13$100. 

6.* . 
Letras da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 
dc S. Carlos f e 2* série 

Idem da »8* série 85$ 
Letras da C.de Campinas 
Letras da C. dc Capivary 78$ 
Letras da Camara do S . 

Rita do Pasia Quatro — 
ACÇÕI1S D E BANCOS 

Commercio c Industria.. 310$ 

Lavradores 

Constructor c Agrícola. 
Credito Real cai t. l i yp . . 
Idem cart. rommorcial . 
Idem com 20 
Mercantil do Sautos 

Ribeirão Preto 
San tos . . . . ' . 
S. Paulo 
União dc S. Carlo». 

• • • <:|40 
Norte dc S . Paulo 
União de S. 1'uiilo 
Banco da Repub l i ca . , . . 
Industriai Amparense.. . 
Coram Italiano coniOO 'lo 

Piracicaba 50 "k 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
'".rr* 

Agua c Luz 
Antárctica 
E. d e F . d e Araraquura. 150$ 

100$ 
200$ 
80$ 

31$ 
122$ 

980$ 

810$ 

805 

76$500 

80$ 
57$ 
55$ 

70$ 

330$ 
85$ 

47$ 

Rateio, 

90$ 

38$ 

12$ 
800$ 
100$ 

«Oi primeiros vagaluines começavam 
no bojo da matta a correr hs suas" lain-
padas d iv inas . . . No alto, as cstrelhi» miú-
das c succcssivas principiavam também a 
i l luminar . . . Os pyrilampos iam-so multi-
plicando dentro da floresta, c, insensivel-
mente, brotavam silenciosos o invulnerá-
veis nos troncos das arvores, como se as 
raizes sc nbrissepi era pontos lumino-
sos. . . 

A desgraçada, abatida por ura grande 
toipôr, pouco a pouco foi vencida pelo 
sonmo; e, deitada ás plantas da arvore, 
começou a do rm i r . . . Serenavam aquei-
ias primeiras ancias da Naturezar"ao pe-
netrar no mysterio da noite. O que ha-
via de vago, *dc indistincto, no desenho 
das cousas, Sc transformava cm límpida 
nitidez. 

As montanhas sc acalmavam na immobi-
lidade perpetua; as arvores esparsa» na' 
varzea perdiam o aspecto de phautasmaã 
desvairados.. . No sr luminoso, lado n4-' 
tomava a physionomia impassível. Os py-
rilampos j á não voavam, e inyriades o 
íuyriades dclles cobriam os troncos dns 
arvores, que faiscavam cravados de diaí 
lnantcs c topázios. 

Era uma illuminação deslumbrante e 
gloriosa dentro da inatla tropical, e o» 
Fogo« do» vagalatr.es espalhavam ahi um» 
claridade verde, sobre a qnal passavam 
camadas de onda» amarcllas, alaranjadas 
c brandamente azues. i 

As fignras da.» arvores se desenhavsrt 
envoltas numa phosphorescencia zodiacal. 
E o» pyrilampos »e incrustavam nas fo-
lha», e, aqui e além, mesclados com o» 
pontos escuros, ersm esmeraldas, «aphy-
rss, topázios, rubms, amethistas e as niail 
pedras que gusrdam parcellss da» ctires 
divinas e eterna». 

Ao_ poder dessa luz, o mundo era de 
um silencio religioso; não se ouvia mais 
o sgonro do» pass«ro» da morte; o vento, 
qne agita e perturba, se ca la ra . . . Por 
toda a parte, a hemfazeja tranquillidade 
da I n z . . . 

Maria foi cercada pelos pyrilampos q w 
vinham cobrir o pé da arvore &rn qift 

adormecera. A sua iiuinobilldade era ab-
soluta c assim ella recebeu num halo 
dourado a cercadura tr lumplial ; e, inter-
rompendo u combinação luminosa da niut 
ta, a carne da mulher desmaiada, trans-
parente, era como uma opala encravada 
no seio verdo do uma esmeralda. Depois, 
os vagalumes incontáveis cobriram-na, 
os andrajos desapparecerum numa pro-
fusão infinita dc pedrarias, e a desgra-
çada, vestida de pyrilumpos, dormindo 
imperturbável, como tocada dc uma mor-
to diwiin, parecia partir para um festa 
phautastica no Cúo, para um noivado 
com Dòu s . . . » 

Eis o cscriptor com o seu estylo fir-
me, plástico, bem equilibrado, de uma 
formosura hclieiiica c de um vigor tropi-
cal. Emtanto, Graça Aranha — permít-
laiu-me dizel-o — não está ainda senhor 
absoluto de sua língua, como algures, 
enthiisiasticamcute, se a f i rmou . Ainda 
nün o está . Nem se deverá tomar por do-
mínio absoluto 'da fôrma tão só a louçania 
e opulência do vocabulario. Mesmo 'abs-
trahindo dc qualquer disciplina philolo-
giea — e neste ponto tcrianio.» algo que 
dizer — m u i t o nos deixa a desejar, por 
vezes, « f i rme , oliIa pinturesca c lapi-
daria, do phantasloso escriptor. Trecho» 
ha cm que a sua phrase, qua»i sempre 
dc admirável plasticidade, carece do sy-
metria : desequHibra-se, desarticula-se, 
descai da vibração geral. Isto observa-
se, principalmente, nos dialogo», onde 
Graça Aranha não parece muito a seu 
eonimodo, quando, para imprimir natura-
lidade á phrase, ora desalinha proposi-
talmente os períodos, ora emprega ex-
pressões grotescas, pretendendo arrreme-
dar a gyria sertsneja do nosso p o v o . . . 
E ' que a corda mai» vibratil na organi-
sação esthetiea do auctor nãs é o bur-
lesco, nem o comlco: é o trágico. Sirva 
de prova aquclle curto, mas vibrante dia-
logo entre Milkau e Maria, na prisão : é 
para tragedia e, por isso mesmo, não 
.I.--.IA. 

Argos Paulista 
Industrial de 8. Pau lo . . 
Brngantina — 35$ 
Italo Paulista — — 
Mac Hardy — 16$ 

Melhoramentos do Brótas — — 
(cora 50$ realisados).. — 86$ 

Gaz de S. Paolo — — 
Lupton — 80$ 
Mechanica — 115$ 
Sorocabauá c I l u a na . . . — — 
Mogyana int . ú vista. . . 237$ 235$ 
Idem, (a 30 dia») 239$ 230$ 
Idem, com 40 « . 107® 105$ 
Idem. c|40 «lo (a 30 dias) 110$ 100$ 
Paulista, int 245$ 242$ 
Idem, (a 30 dias) 247$ 243$ 
Idem, c|80»/o(adinheiro) IOO.51 90$ 
Idein, c| 30 "/»(a 30 dias) 100$ 9G$500 

Progredior. — 
Stnpakoff 20$ 12$ 
Teleplionlca — 80$ 
União Sportiva — — 
Italibcnse — 

LETRAS HYPOTHEOARIAS 
B. Credito Real do 6 'lo 4G$500 ' 44$ 
Idem de 6 °/o a 30 dias. — — 
Idem 8 % 56$ 54$300 
Idem de 8«/« a 30dias. 57$ 55$500 
Banco União de S. Paulo. 59$ 56$ 
Idem,idem,da4°c6 ,séric -- — 

VENDAS HEALISADAS HONTEM 
50 acções da Comp. Mocvaua a 236$ 
46 idem idem a 236$ 
15 idem idem a 230$ 
I I idem idem a 230$ 
21 idem idem a 236$ 

100 idem idem com 40 'lo a 105$ 
2ô idem idem idem a 105$ 

100 acções do B. deS. Paulo a 97$ 
30 idem idein a 97$ 
30 leiras do B. C. Real 8 'lo a 51$500 

A' HORA OFF IC IAL 
38 acções do Banco dc S. Paulo a 97$ 
38 idem idem a 97$ 

PREÇO DO CAFÉ EH SANTO» 
A Associação Commercial recebeu os 

seguintes tclegrnminas: 

SANTOS, 14—A's 11.50 
Procura na base do 4$400. 

1 IGSANTOS, 14—A's 2 . 8 
Mercado, calmo.—Base, 4$400. 

VAPORES ESPERADOS KM SANTOS 
Marselha, Lea Alpes 
Bucnos-Airos, Muuilhu 
Hamburgo, Christiania 
Buenos Aires, Magda lena 
Buenos Aires, France 
Buenos Aires, Juan Porgas.. . . '. . " 
Génova, Umbria 
Portos d » Sul, A.rimori! ' 

VAPOR A SAIIIR DE SANTOS 
Génova, Minas 
Portos do Sul, Santos 
Londres, Chjdc 
Hamburgo, Christiania !.. 
Trieste Orion 
Nova- York, Bnffon 
Bremen, Bonn [ 
Hamburgo, reruamhnco 
Blienos-Aircs, Lenishaai 
Génova, Umbria 

PREÇOS DOS QEN EROS 
(Mercado 25 de iiurçaJ 

17 
18 
18 
19 

Assncar, leito 

Arroz Japão, sacca 

Caroline , 
Iguapo , 

Alhos, restea 
Batatas, 50 litros 

• doce, 50 l i t ros . . . 
Lombo, kllo 
Leitão, ura 
Milho, 50 litros 

Ovos, dúzia 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 50 litro» 
Queijo, um 

Toucinho, ki lo 

Banha em raina, k i l o . . . . 

Carás, 50 l i t ros . . . ' . . . . . '. 

Carno secca, kilo 
Caruo de porco, k i l o . . . . 
Corne do carneiro, k i lo . . . 
Onrnn verde, kilo 
Farinha dc mandioca, 50is. 
Farinha de milho, 50 litros 
Feijão, 50 litros 
Gal l inha, . uma 
Pato, um 
1'erú, um 
Frango, ura 
Carne do porco, salgada 

8 . Paulo, 14—8—1902. 
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4 $009 
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1$300 
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!{,0«1 
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GsjOOO 

12«j0CXI 
2«; 500 
2*500 
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1®3C0 
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Capiíilo de fragata 
José Martins de Toledo 

Visconde o viscondessa de 
Ouro Preto (ausentes), dr. Pau-
la Lima, sua sra. o filhos, 
convidam seus parentes o ami-

?os para aisistirejn á missa do 
• ° aio, que, por alma de seu 

cunhado, irmão, t io o amigo 
capitão do fragata JOSÉ MAU-
TINS DE TOLEDO, fallecillo CO 

Rio dc Janeiro, mandam rezar, sabbado, 
16 do corrente, ás 8 I j2 horas da manhã, 
na egreja do Santa iphygenia. Por esse 
acto de religião se confessam agradeci 
dos. 2—1 

D . Francisca dc Paula Ferreira e An-
tonio Baptista da Costa (ausente), man-
dam rezar uma missa, sabbudo, 1G da 
corrente, ás 8 1(2 horas da manhã, na 
pgreja do Seminário Episcopal, 1.° an-
niversario do fallecimcnio do sen espos« 
o sogro Lucas Ferreira do O ' . Porá este 
acto do religião o caridade convidanr 
seus parentes e amigos, pelo quo so con-
fessam gratos. 

14 de agosto do 1902 . 2 | 1 

Tainbcm nas palestra» philosophicos de I c que estará o srjmbolo para determinar 
Milkau com Lentz a dialoga.;,Io, pela cm- o gen ' - -

phoso quo a domina, parece eempro li-
vresca : nada tem do natural, —círcum-
slanda que levou o Fílis Independente 
do clássico o j á esquecido Tlicodoro dc 
Almeida a ser chamado, coin just iça, 
Feliz Impert inente. . . Ahi—é pena !—che-
ga o auctor u faligar-nos com uma série 
uo conceitos dcsconnexos, gongoricos, 
muito profundos, talvez, tomados cada 
qual do per si, mas—deixem-me ainda di-
zel-o— mais proprios para um livro dc má-
ximas c pensamentos, distribuídos, um por 
uni, em parugruphos e, ao centro, sepa-
rados por um t r a ço . . . E ' um do» esco-
lhos desse estylo sentcncloso, a que nem 
mesmo um mestre gonial como Victor Hu-
go soube fugir nos Homens do Mar,— 
livro, como o Chanaan, por tantas ma-
neiras empolgante o que, para ficar-nos 
vivendo na Imaginação, bastara descre-
ver, srtmente, aquclla lucta npoc i lyp tka 
dc Gil l iat com o polvo. 

Será mesmo este livro, como também 
»0 disse, um romance si/mbolico ? Parc-
ce-me quo não. O symbolo devo repre-
sentar, em rigor, o "typo generico, ou 
eterno, de uiguma cousa. E não se mc 
afigura que o seja nenhnnr dos persona-
gens máximos do romance, por mais ap-

Vroxiinado» que estejam da verdade, 
anto Milk«n como Lentz são figuras j e 

excepção : logo, não o» poderemos tomar 
como typo» representativo» daquella raça 
immortalisada por Tácito, nem sequer da 
colónia allemt domiciliada no E»pirito 
Santo e cm vários outros E»tados do 
paiz. O brasileiro não é, tampouco, na sua 
generalidade, nenhum dos ridículos mes-
tiços que o auctor, a traços tão fortes 
e, por veze», tão forçado», «e demora cm 
caricaturar. . . A própria natureza — que 
lembra, não raro, a» florestas assombro-
samente trsgico» do Shakespeare—não í 
tal como a qniz pint ir , com a» côres 

da sua opulentíssima palheta de 

genero, ou escola, do romanco de Gra-
ça Aranha ? 

Creio que j á ficou subentendido n ão 
ser esto romance, támbcm, da escola na-
turalista, comquanto, aqui 011 aili, nos 
processos descríptivos, sc note influencia 
de Zola. Pvlo lado puramente phisolo 
phico—e isto com restricções—podemos 
fillal-o na romantica do Tolstoï, cujo hu-
manitarismo aquece e anima dos mais 
nobres intuitos a grande alma de Milkau 
(quo é, afinal, quasi um panthe is ta . . . ) 

Demais, como demonstração litteraria 
do uina tliese do phllosophia social, não 
nos satisfaz o livro de Graça Aranha. 
Depois de tanto phllosophar, nõo nos 
deixa elle perceber, no fim, qual a solu-
ção do problema proposto para evitarmos, 
no futuro, a preponderância, talvez ab 
soluta, do elemento extrangciro sobre c 
nacional. Embora entenda, como o sen-
sato Milkau, >que nos devemos deixar go-
vernar pelo instincto da l igação univer-
sal, , ou, como o frivolo Lentz, que nas 
luctas com o mais forte <cumpre ouedecer 
ao poder do inconsciente,, o auctor pa-
rece hesitar entre estes sentimentos: — o 
receio do ver anniquiluda a nossa raça 
por outra mais forte o « esperança dc 
vcl-a, uni dia, revigorada pelo caideamen-
to do seu sangue com o de raças diffé-
rentes. 

Mas . . . não nos é dado modificar uma 
lei fatal da natureza. Os povos do pai-
zes cujo territorio já se tomou insuffl-
ciente para a eterna lucta da \ida hão 
de forçosamente procurar regiões onde 
os homens ainda não bastem para a 
grande obra do progresso. O que, entre-
tanto, no.» lia de perder ou Snnullar 
qu««i completamente, é o nosso lamentá-
vel exclusivismo. Nenhum perigo terismos 
que receiar l ã , cedo, se a L m i g r a r ã o 
por mj» solicitada do velho mundo fosse 
iD'.ïta, seleccionada, e nSe 

(crentes, por influencias inlcllcctuaes, — 
mas, pela força despótica do numero, 
que « sempre por onue começam, entra 
os poTos, as chamadas conquistas da 
cicilisafâo... 

Infelizmente, porém, não depende ds 
acção individual, sempre fraca, impotente 
ou inef icaz quando solitaria, mudar 1« 
condições sociaes do um povo, que, já 
ágora, tem dc ceder, quer queiro, quer 
não queira, á fatalidado do umas lauta» 
leis históricas. Se assim é, dc quo nvi 
servirá preoccuparmo-nos tão csterílmciito 
com o que sú se dará, talvez, daqui » 
sécu los? . . . Nós—philosophos ou não— 
somos. 11a phrase ae Locordaire, ,inse-
ctos de um dia, perdido.» sob a iicrva 
rasteira, : cxgottaino nos em raciocínio« 
vãos, quando tentanio» saber donde vinio^ 
o u . . . para onde caminhamos. 

Como se vê, o Chanaan nada resolve 
sobre o terrível problema—ospecie do es-
pbinge como •a que lá esta, á guisa do 
symbolo, no frontispício ds obra . . Em-
tanto, para deixar-nos n'alms uma Im-
pressão consoladora, era bastante trazer, 
apenas, aquclla figura épica do Milk»a, 
evaneelisandn. tão vivaz, tâo insinoiote, 
tão imponente, no seu recorte luailnoe» 
dc personagem bíblico, a defesa do f r s » 
contra o forte, do innocente contra o » 
goz, da victima contra o tyranuo, — W 
e, o equilíbrio universal entre o Amo» • 

Força. 
Mas -perguntar-me-á o leitor curto.»— 

que é, sm »vntliese, esso livro t i » e » 
traordinariamente bello e, ao mesa» 
p», U o cheio de altos « baixos, aa 
uHima annlys« n í o é um romaoee, • • » ' 
um qnadro lilstorico, e lo i ' om « a 1 " " 
philosopbico-iocial de duas raça» » 0 » 
cada», uma ao lado da outra e n 
ponto característico da nossa p a t r i a 7 . . . 

N i o sei dizel-o Chanaan i , p»ra mim, 
um livro intenso, nm livro «upgwtlva, 
um livro capitoso, que nos excita forte-

te o ceretiro, teniFlcaodo-no, o r » 
ração. 

flMPft* -

I 

o 



28.50 2(1 
29 .00 20 
29 .75 ao 
so.aft l 30, 

«A BOUA lio 
IA 12 

Venda. 

882$ 
H85.Ï 
«Hl.* 

985* 
n s * 

l a s s soo 
107« 
7-10$ 
737$ 

340$ 

ICoui/m. 
SU'îiT 

8H2$ 

870* 

•0112» 

B M I 

1G2SÜIK 

><;:>« 

7355 

3 ? I $ 

». 

* l 

o nxTRp.ion 

agonio 

VVORK 
tk 

MARÍTIMO 
AI>O» n o a i o 

Alpes 
Hing.... 

S. ï'nnln. \ ' 
Thames.. 

ena 
!lieu 
Bahia 

" i l n o mo 
'enberg 
es 

hesrnshiii 
irdsirorth 
is 

Magdalena. 
ilia 
ler 

For g a a 
H 
te ;; 
hristlania... 
tria 
08 KM SANTOS 

rgas. 

DE SANTOS 

I I 
IS 
I f 

I » 
2® 
21 

22 
•'IS 

15 
Iii 
ÎU 
I i i 
17 
10 
20 
2 11 
2» 
2ff 
27 

29 

30 

" 

17 
18 
IS 
19 

;io 
:jo 

15 
20 

30 
311 
30 
31 

AnVíjo ) 
rs. 

8S0C0 
2$500 
K-800 

lOSOOO 
3$000 
»900 

3S000 
14*000 
2 $500 

1^*800 

1S200 

1S800 
f e q o 

5SOOO 
5$000 

11SOOO 
2$200 

12-5000 
1S500 
l f .200 

rs.SiXK) 

22ÏUUO 
17*000 
S8*00u 
l . ï uuo 
OSiOOO 

asf loo 
25000 

12*000 
3$5U0 
1*00(1 
45000 

1 «3,000 

3j>000 
1*300 
2.5000 
&POO 
1.'S 300 
1È800, 
25000 
If) 000 
osuoo 
ogooo 

12s000 
2«; 500 
2*500 

M i o O 

l s « ' o 
1®3C0 

I S 

r a g a t a 

le T o l e d o 

viscondessa 'lo 
sentes), dr. Pan-

ara. o filhos, 
parentes 0 anii-
irejn á missa do 
or alma de seu 

t io o oinigo 
ata josÉ MA11-
10, falleciilo no 
rezar, sabbado, 
ioras da inaiihil, 
genia. Por esse 
assam agradeci 

2—1 

ferre i ra e Au-
(ausento), mau-
ibbado, 10 do 
da inanh;l, 11a 

icopal, 1 . " an-
do sen esposa 
O ' . Para est« 

kidc convidarr 
elo que se cou-

nlcilectuaes, — 
. do numero, 
meçam, entro 
oiiqnintas da 

depende d» 
•aca, impoten'^ 
•ia, mudar a.» 
lovo, que, j i 

queira, quer 

0 umas tontas 
í, dc que no-
lo cstcrllmciito 
i n , daqui a 
ilios ou nJo— 
»rdaire, .Inse-
sob a licrra 
m raciocínio» 
r donde vimou 

>9. 

nada rcso l« 
espécie do es-

á guisa do 
obra . . Em-

ima uma Iro-
istante traxer. 
1 do Mi l tm . 

lo insioo»nt«, 
arte lumlae— 1 
•lesa do frie» \ 
: contra o 
yranno, —Ut# 

re o Amor « 

itor curioso— 

rro U » » 
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A s s a s s i n a t o d e D l o n y s i o B t n l t e s 

' Sr. dr . redactor A'O Commerdo de 

São Paulo. 
Na qualidade de nin dos «drogados do 

'Mrane l Joaò Marques darei«, que, na 
comarca de Jaboticabal, trata de arreca-
da» o roubo dn quo foi vlctlni», em 
8ant'Anna do Parnaii jba, de Matto Uro» 
•o , o de processar o» criminoso», venho 
»«licitar de v. s. a fineia de publicaras 
seguintes linhas rectificando alguns factos 
marrados cm seu Jornal de hoje, a pro-
vo i l to do recente assassinato do Benites 
ií 'or occaslto dos suoceasos politico» do 
Matto Grosso, a que «o refere O Com 
mereio de Bito Paulo, o coronel Castro, 
chefe de um» das parcialidade» politica», 
determinou ao »eu companheiro rausl ino 
que désse saque nas propriedade» do co-
ronel Jos í Marques e o assas«ina»se, vis-
to «er elle a fort» coluinna do» adversa-
rio» quo eonstIlul»m ent io » parcialidade 
que sustentava o partido do governo do 
Èstado, contra o chefiado pelo senador 
Ponce. Scionte do quo contra»! se trama-
va, o coronel José Marques deu parte 
ã auctoridade local, o esta, apó» as ne-
cessárias averiguações, mandou deiarmar 
Faustino, que se achava acercado de' nu 
morosos capangas o prompto a d»r cum-
primento As ordena do coronel Cistro. 

Faustino e seus capangas oppuze 
r a m tenaz rcsiatcncia á ordem do desar-
mamento, consfgubido matar dous emis-
sário» da auctoridade, perdendo porém 
Kiia esposa e um sobrinho. 

O coronel José Marques nJo esteve pre 
sento a esse facto,e consta isto de pro-
cessos crime que posteriormente «c instaii 
rarara em 8ant'Aima do Parualiyba, por 
liiiclttiva de Dlonysio Benites, que, uào 
conseguindo apurar a responsabilidade do 
coronel José Marques, mandou ass»»«inar 
o major Manoel (iarcla de Alsurnpçio e 
prender o delegado de policia, o com-
mandanto do destacamento, o emissário 
do governo de Matto Groiso o alferes 

! Manoel Pedro da Cunli», 18 praças do 
destacamento, o promotor da Justiça, 

o juiz do paz, por constituírem obstáculo 
fc realisaçio de sous Intentos contra o 
coronel José Marques 

*v 

Apés esses succcssos, Dlonysio voltou 

Eesto Estado, onde residia, 110 lognr de-

ominado .Virador», da comarca de Ja-
botlcabal. 

Alli, unindo-se a Faustino, Salvador 
ÍTelxeira e outros, o i frente de grande 
inúmero dc capangas, armados todos do 
learabina», deu, o anno passado, grande 
(•»que és propriedades de diversos fazen-
ídefros o criadores do Sant'Anna do Par 
inahyba, coramettendo roubos dc círca 
Jde trinta mil animae», vaccum c cavallar, 
le praticando muitos assassinatos c de-
predações de toda a especie, e transpor-
tou para este Estado, pelo porto do Ta 
boado, todo o produeto do roubo. N l o 

iBatisfeito com a rarte de roubo quo lho 
coube no saque, Dionyslo mandou assas 
Binar, 110 referido porto, seu compa-
nheiro— Faustino- e apoderou-se da par-
te quo lhe tocara. Querendo proceder da 
inesma férma com Salvador Teiíeira, ou-
tro seu companheiro, este conseguiu eva-
dir-se para Uberaba. 

Em março deste anno, chcjaram a esta 
capital o coronel José Marques o outros 
fazendeiros saqueados, afim dc tratarem 
da arrecadação legal do gado e animnes 
quo lhes foram roubados, o de consegui 
rem puuiç io do Dionysio, pelas morte» o 
roubos commettidos, estando os proces-
sos em andamento em Jaboticabal^ co-
marca do domicilio dc Dionysio. Este, 
enfurecido com a attitude do coronel José 
Marques, mandou assassinal-o a 13 de 
abril do corrente anno, naquclla cidade, 
onde recebeu do um dos capangas dc 
Dionysio um tiro do garrucku, na occa-
«15o cm quo voltava do circulo do cava!-
linhos, cm companhia do delegado de po-
4icia o de outras pessoas. Proccdeu-se a 
inquérito sobro este facto, o o coronel 
José Marques acaba do dar delle queixa 
á auctoridade competente. Em dias do 
mez «assado, Dionysio entrou na cidade 
de Jauoticabal, acercado dé 14 capangas 
armados, no intuito dc assassinar o coro-
nel José Marques, facto do quo teve co-
nhecimento o exmo. dr . chefe do policia 
do Estado, que mandou promptaniento 
(lesarmaro pcssôal de Dionysio, median-
tó^f&KáfoncrtósS KlSrpfe, 0"\fí-
iermedio de seus advogados. 

Dlonysio jamais desistiu dú sen intento 
do pôr termo á vida do coronel José 
Marques, tendo sempriv em Jshotioaba! e 
outros pontos, assalariados para esso fim. 

E ' esto um facto publico e notório em 
Jaboticabal. O coronel José Marques, po-
rém , tem-so conservado semnro uo lado 
do seus advogados, tratando dos pro-
cessos legaes contra os seus algozes, < 
João tendo pessoal algum armam*, nem 
outros camaradas, a IIÜO serem dous que 

' estão em Bebedouro cuidando doa animaes 
dc sua comitiva. 

Dionysio l inha em toda a zona da 
marca de Jaboticabal desaffcctos, tauto 
por causa do assassinato, por cllo com 
mettido, do Faustino, seu ex-companhei-
ro no saque cm Sant'Anna do Parnahyba. 
coino porque se constituiu o terror' da-
quella zona, onde, 110 me/ passado, con-
ntoii ter mandado fazer o assassinato dc 
um fazendeiro que" se negara a ceder-lhe 
sua invernada, para occnltar animaes 

. roubados. Ultimamente, constou em Jabo 
ticabal que, estando Dionysio em falta 
do pagamentos com alguns capangas seus, 
estes estavam resolvidos a nssassinal-o, 
caso se retirasse para Matto Grosso, sem 
lhes satisfazer o devido, como parecia. 

E ' , pois, temeridade suspeitar-se copar-
ticipação do coronel José Marques no as-
sassinato de Dionysio, quando ello tem-se 
conservado em attitude pacifica, c pro-
curando pelos meios legaes arrecadar 
quo lhe çartenco o promover processo 
contra Dionysio. 

Vim do Jaboticabal, a 10 do corrente, 
deixando naquella cidade o coronel José 
Marques, em companhia de meu coilega— 
dr . Costa Carvalho, quo ainda mo telc-
graphou, ignorando elle e o coronel José 
Marques o assassinato de Dionysio. 

Com a publicação destas linhas, mnito 

penhorará o seu collega e am.° grnto. 

FIIANCISCO BORJA DE ALMEIDA GOME/ 

Agosto, 1-1-002. 

I m p r t g a d o I n f i e l 

f.andell de Mour» £ O . , como juatlfl 
cativa da» daclaraçOM que fizeram 11« 
policia denta e»plt»l. contr» o «ou 
viajante FraocUco Jo»é Teiíetra, d l o 
publico o seguinte : ' 

•Nd* abaixo-»»ilgnado», comnitrclante* 
nesta pr»ç», decl«r»mo» que, a convite 
do» « r » . .Und« l l d» Moura k C . , esta 
belecido» á rua José Bonifacio, 34 A, e ia 
minámos o» »eus livro» commerclao», o, n»» 
conta» corrente», 4» folha» 140,184 o 220, 
verificámos que » conta de viagem do 
sr. Francisco José Teixeira »preaentaum 
desfalque contra áquella firma, na lm 
portancla de oito conto» setecentos ses 
•enta e tn-s mil setecentos e aetent» réis 
(8:703$770), havendo, segundo verifleá 
mos, também avlaoa posteriores dc 
tros recebimento» do dinheiro, por parto 
do mesmo Francisco José Teixeira, e que 
não flgurani na cont» re»pectlva por este 
apresentada, em 16 de julho. 

&. Paulo, 12 dc agosto do 1902 
Araujo Cotta k C . 
1'oyare» k 0 . 
F . Porto A C . 
Augusto Kodrigues k C . 
Costa Pacheco k C . 
Lyra. Lourenço k C . 
Moreira Dias k ü . 
Abílio Soares k Filho 
Pinto & C . 

A . de Souza Silveira & C . 
P . p . José Silva k C . 
A . M Vasconcello» 
Alberto d'Olivoira & C . 
P . p . E . Festor & C . 
W . Huffinann 
Estellu, Medeiros k C. 
Leite k C . 
Braga & C . 
Cardoso Bastos k C . 
Duprat & C . 
Antonio Miguei k C . 
C . P . Vianna & C . 
Lidgcrwood Mfg. k C . , Limited 
Adolfo Schriimeyer k V. 
J. Flach k C . 

Sampaio Moreira, Filho k C. 
Martins Ferreira & C . 
Virgilio Rocha k C. 
MUlTér, Mello k C . 
Christjr & Vitella & C . 
P p . Mendes Campos k C. 
Manoel Tinoco de Faria 
Guerra k C. 
En i . k Ed . Aaron-. 2 - 2 

A A c c u m u l a d o r a 

3-A—RUA DO PALACIO—3-A 

Títulos snpplementareB 
Resultado dn sorteio de hontem: 

Serie premiada, K 

Iiateio, 135100. 

Creditados a cada apolico de accumula 

ç ü o c resgate, 120 réis. 

Pela Comp. •Accumuladora» 

JOSÉ P IEDAJ e 

Director-gcrcuto 

R e c o n h e c i d a 

Depois do nma vida de raartyrios o de 
' soffrimentos, tSo intensos que me rouba-
r iam o tempo para ganhar o p i o para 
jneus filhos, pensando com horror na 

I morte, cis me, graças a Dens, bôa. 

Soffria de tonteiras, vomitos, prisão do 
(Ventre, fastio constantes dôres de ca-
,'beça, não tinha um momento feliz 11a 

v ida . 

Bnsquci recursos médicos muito tempo; 
Vtudo em vão, cada vez peiorava mais c 
linais. 

\ Consultando o illnstrado e hnmanitario 
nedico dr . Heinzelmann, em Porto Ale-
gre, elle me receitou as suas pilulas anti-
dyspftpticas. 

Desde a primeira dose qne tomei, senti 
.melhoras; e, continuando a usar destas 

^ pilulas, fiquei forte e bôa, radicalmente 
curada de meus padecimentos. 

, O referido é verdado, o que assigno do 
int imo da alma, reconhecida ao dr . Hein. 

•CMlmaan. 

Porto Alegre. 

JCLIA MELLO DA SILVEIRA 
. (Firma reconhecida). 

S A N A T O R I O 

— DO — 

Dr. Oliveira Botelho 

Funcciona nos predios de uma 
aprasivel o saudavel cliacura, si-
tuada no alto de uma pequena 
collina e rcuue todas a.s condi-
ções de hygiene, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispõe dc optimos aposentos 
para o tratamento de doenUs 
quo poderfto ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operações de pe-
quena e alta cirurgia. A instai-
lflçfto da secção cirúrgica é feita 
de ir.odo a satisfazer os precei 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se nesto Kanatorio 
uma secção especial para alie-
nados. isolada, completamente 
independente das outras secções 
o construída de modo a offere-
cer as necessarias condições dc 
hygicne, conforto e segurança. 

~ Este Sanatorio dispõo também 
A* Ám» bom montada pliarma* 
cia e do poderoso récarnf) uè um 
estabelecimento hydrotlierapico 
de primeira ordem. 
Larqo do Pnysap<lú 

n . « 

Entrada pela rua de S. Jofto^ 40 

A b r i g o S a n t a l - í a r l a 

Tendo de inaugurar-se a capella o de 
finitivamente o estabelecimento onde se 
acha iastallado o Abrigo Santa Maria, 
cuja Bolcnnidade se effectuará no dia 
15 do corrente, ás 0 hora3 da manliü, 
na avenida Intendencia, n . 150 (Belémzi-
nho), desejo o comparecimento de todas 
as corporações religiosas c caritativas, 
assim como da imprensa o do publico 
de S . Paulo, afim de, pessoalmente, ve-
rem rjue o obulo da caridade que tem si-
do dispensado cm favor das orplian.' 
abrigadas, tem tido a devida applicaçüo. 
Conto, pois, que todos se dignem accei-
tar este convite, antecipando meus cor-
deães agradecimentos. 

8 . Paulo, 13 de agosto do 1902» 

O director 

3—3 * SIMAS PIIIENTA 

C o m p a n h i a I l y g i e n o p o l i s 

ASSEMBLÉA GERAL EXTBAOUDIXARIA 

1 Convocação 
Sâo convidados todos os srs. Accio 

nistas d'csta Companhia a se reunirem em 
Assembléa. quinta-feira, 21 do corrente, á 
1 hora da tarde, no salão do Banco Con-
structor e Agrícola, á rua da Quitanda, l2. 
sobrado, afiin de tomarem conhecimento 
e resolverem sobro uma proposta apre-
sentada a esta Directoria paru a compra 
total das acções d'esta Companhia. 

Sendo do interesse geral a presento As-
sembléa, pede-se para esta reuniáo o 
comparecimento do todos os srs. Accio-
nistas . 

3 . Paulo, 11 do Agosto dc 1902 

- 5 A Directoria 

» S Y P H I L I S 
Ä0I.KST1A3 DA PSI.LE 

DO COUEO CABEI.LUDO 
, E DOS PELLOS 

D r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 
" u c a pratica nos hos-

u Europa, membro 
f t 

-uropa, 
de Hygiene de 

erito (COH f r*nç» , todo benemi 
a cana VUUANITARIA) dos 
koapitae» l a Real e Benemeri-
ta Sodedada Portupicza de 
Bauf icaada do Bio de Janei-
ra.—Com.: de 1 1[2 ás 4, á 
m a 16 de Novembro. 28 Re-
sidência, rua do» Guayanazes, 
n . 81. 

D E N T I Ç Ã O DAS CRIANÇAS 

DE 

P . D U T R A 

«IlatinotM o concei tuado* ellnloos do S. P^ i i lo 
Dr. Mnrenço Messnttt 
Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. Ernesto P a l l i o 

O t< 

Dr. Oa lv to Bueno 
Dr. Margarido da Silva 
Dr. Fau laL ima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Philadelpho de Mm» 
Dr. Baptist» dos Anjos 
Dr. tlonçalve» Theodoro 
Dr. Moura Aieved» 
Dr. Américo Brssilien»» 
Dr. C is t ro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Sousa 
Dr. f ranco Meirelle». 
Dr. Hour.a C»»tro 
Dr. C ind ido de Almeida 
Dr. Leite Braudio 

Dr. Faria Bocha 
Dr. Oreccio Vidigal 
Dr. Frnctuoso Pinto 
Dr. Araujo M»tto-Oro»»o 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Forte» 
Dr. Ignacio de Itezende 
Dr. C«rlo» Comenale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Santo» Rtngel 
Dr. Illidio Guarita 
Dr. CArte Gulmir les 
Dr. Koiemberg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. José Antonio de Mello 

Dr. Accacio de Araujo 
Dr. V. de Sant'Anna 
IJr. JoJoSodin l 
f ir . Alfredo Teixeira 
Dr. Remigio G«im»rte» 
Dr. Eusébio de Queiroz 
Dr. Hora de Magalhães 
Dr . Jofto Pedro da Velg». 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Canuto Vi l 
Dr. Virgilio Itezende 
Dr. Francise» Oliva > 
Dr . Affonao Spiendore 
Dr. M. Franco Costa 

receitam a MATRICARIA 
ess e attestam s sua eff lcada 
Carvalho, 10—S. PAULO . 

de F DUTRA, nos soffrimento» da den l i r io d»» criaj-
Inventor o fabricante, F . DUTRA, ru» Vieira de 

Com cortcza 

A baixa da temperatura t a cansa do 
desenvolvimento das muitas dSres rheu 
maticas; 6 por ÍSBO nuo tem augmentado 
• procura do especifico Anli rheumalt-
eo Paulistano, na casa lebre Irmão <f 
Mrlln, onde ha muita procura da fn/eeçdo 
dc Mended, por ser de sublime composi-
ção, o dos Pós Anti hrmorrlioidarios, 
CoUgrio de. Melides e outros preparados 
de ínie Carlos. 

Depositário em Santos, Rodolpho ani-
mardes, c cm S . José dos Campos, na 
Pharmacia do Poro. 
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: pessoas com 

prisão do ventre 

aconselhamos que tomem 
Pó Rogé. Com effeito, o uso 
do Pó Rogé basta para fazer 
cessnr immediatamente a mais 
pertinaz prisão de ventre, e 
dissipa as idéaa tristes, aB cn 
xaquscas e. congestões, que 
silo as consequências delia. 
Como o seu gosto é agradavel, 
as mulheres e as crianças to-
mani-n'o cora prazer. Era uma 
palavra, purga seguramente, 
a g r a d a v e l m e n t e e rapi-
damente. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Paris teve a peito 
approvar este medicamento, 
pararecommendal-oaos doen 
tes, o que é muitíssimo raro. 
Deite-se o conteúdo do vidro 
em meia garrafa d'agun. Para 
as crianças, basta a metade do 
idro. O pó E6 dissolve por si 

só em meia liora; bebe-se en-
"ío. Se lhes offerecerein qual-

quer outra limonada purgativa 
ein logar do Pó Rogé, d e a -
c e n v i e m , ó p e e * i n t s « 

s*es 3 e , e, para evitar qual-
quer confusão, exijam que o 
envolucro vermelho do produ-
eto tenha o endereço do labo-
atorio : Maison L. Frère, 19, 

rue Jacob, Paris e Rio de Ja-
neiro. A venda em todas as 
IJÜilO |;1imi inctt/itlQ • 

C o n s e l h o s ú t e i s á 3 m ã e s d e 

f a m í l i a 

rEi.o ou . «OUTEIRO VIAMNA 

Livro indispensável ás mies de família. 
Trata dos aleitamentos, escolha de amas, 

do desmamar, da dentição, sonino, ba-
nhos, bronchite»,, gastro-enterites, croup 
etc. etc. 

A' venda ein todas as livraria» de 8 . 
Paulo, Stntos c Campinas. 

Preço, i).Ç(KW. (15) 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 

^ MEDICO E OPERADOS 

Pratica todas as operações de 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
lias anilarias, do ater o, 

egphiliticas c da pelle 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dór. 

Hydroceie, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do útero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras e carie». 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnia». 
Operações no» ossos e nas 

articulações. 

CONSULTAS ~dls 8 ás 11 da 
manha o de 1 ás 3 da tarde. 

4 0 — R n a d o S . J o ã o — 4 0 

A n n u n o l o s 

D y n a m o a l a c t r i c o 
Precisa-se de um para galvahlsnr. Car-

ta» a A . '/.., no eacriptorio desta folha. 
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A b l e n o c l d a 

MACEDO SOARES cura cm 4 a 0 dias 
as »ronorrhéas aí;udus e chronieas, c s-m 
medica-lo ínterim • Pharmacia Aurora, 
r i u Aurora, 55. Vidro, 2S000. 

Exigir sempre a firma de Macedo Soa-
res. ((»*, sab.e 4*) 20—3 

t t a e r r a t i c 

i u r p r e s s 

1° de feve-«Lima (Tciú), 
reiío do 1898. 

«limos. srs. 

«Grande foi a minha sur-
presa, tio receber o conteúdo 

Produeto fabricado 110 La-
boratório du casa L . Frère 
(A. Champigny & C. , eucees 
sores), no Rio de Janeiro, pelo 
pharmaceutic da mesma casa 
em Paris, formado na Escola 
Superior de Pharmacia de Pa-
ris. 

NSo é um mysterioso especifico para 
enganar a bfia fé do povo, apregoando-
lhe immerecidas efficacias, como fre^uen 
temente lioje acontece entre productos si 
milares. A sua acçilo c soberana sobre 
qualquer outra propuraoáo existente, 
cura radicalmente em 'Ji horas qualquer 
tosse proveniente da bronchite, coquelu 
che, influenza c escarros sanguíneos. 

Approvado pela exma, 
ral do Saúde Publica. 

Iaspectoria Ge-

A' venda cm 
drogarias. 

todas as pharmacias e 

Únicos fabricantes: 

Dr. V. A. dc Perini <£• Irmão 

BIO DE JANEIRO 

Depositaria geral no Estado de Sáo 
Paulo : 

B a r u e l & C . - S . PAULO 
W 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

S F p l i l l i a 
Orgams genitaes e urinários 

D R . V S E S R A D E M E L L O 

ESPECIALISTA 

Trata a syphiiis o a fraqueza ge-

nital por processos especiaes. 

Consaltorio I Besidcncia 

BUA DIREITA, 55 |BUA S. JOAQUIM, 20 

Tclcplione, n. 510 

A v a r é 

DBCLAUAÇlO 

O abaixo assignado, representante le-
gal da sociedade musical italiana (f. Ver 
dl, declara que comprou para a mesma 
o barracão denominado—Par i / hão Sul-
Americano, de propriedade do sr Cle-
mente Pace, livre e desembaraçado dc 
qualquer ónus : se porém, houver algnem 
quo qncira reclamar, poderá fazel-o de 
hoje a 8 dias, passados os quaes, ngo se 
attenderá a reclamação alguma. 

Avaré, 11 de agosto de 1902. 

AXTOJÍIO MERCADANTE 
3—2 Concordo- -CLEMENTE PACE 

ü d u b o n i t o G o f r o i s i n h o Z>ßn~ 

tol. E' delicioso o periume do 
Dentol; o frescor que deixa 
iiti lioi^cii é exquisito. Afflan-
ço-lhe3 que é elle o preferido 
de todos os dentifrícios que 
tenho experimentado. 

«Podem vv. ss. estar certos 
de que em-
pregarei to-
dos os meus 
esforços pa-
ia propa-
gal-o tanto 
quanto e!le 

NN^OtT"^ niorece ser 
apreciado 
E, por mi-
nha parte, 

an . M. nn.iTKr.po l i a d e s e i 

elle sempre o produeto de 
minha predilecção. 

«Queiram ncceitar vv. ss 
os protestos de meu profundo 
recçnhecimento. 

frAssignado : A . Re-TRBPO, 

magistrado, em Lima (Períi).'* 
Na verdade,o Dentol (agua, 

pasta e pó) é um dentifrício 
soberanamente antisepticp e 
com um cheiro agradabilis* 
simo. 

Creado conforme os traba-
lhos de Pasteur, elle destróe 
todos os microbios ruins da 
bocea; impede e cura com cer-
teza a carie dos dentes, as 
inflammações das gengivas e 
as doenças da garganta. Em 
poucos dias, dá uma brilhan-
te alvura aos dentes o destróe 
o tartaro. Elle deixa na boc-
ea uma sensação do frescura 
deliciosa que dura bastante 
tempo. 

Posto puro em algodão no 
dente, calma instantaneamen-
te as mais violentas raivas de 
dentes. 

O Dentol. é encontrado em 
todas as casas de perfumarias 
e drogarias. 

Deposito: casa J . B. A , 
Petit, 87, rua da Alfandeg», 
no Rio de Janeiro. 
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J á se acham a venda os bilhetes para a 

EMDE l IITimiM LOTERIA 
Gemffiemorat/va da ínrlependencla do Brasil 

P r e m i o m a i o r 

E X T R A C Ç Ã O 

S a h k s d o , 6 d e s e t e m b r o p r o x i m o ú z 1 9 0 2 

O abaixo assignado, antigo agente geral das loterias da Capital Federal, recommenda 
ao publico e á numerosa freguezia a piesente loteria, a qual, além do premio de 5 0 0 
c o n t o s , tem muitos outros do importnneia, distribuindo um total de 13612 p r é m i o s , 
sendo a sua importancia C . 0 £ O a O Q O $ G O O . 

Como está 110 domínio publico, ista antiga e acreditada agencia geral já vendeu tres 
vezes, em bilhete inteiro, o importante p i e m i o d e S O O c o n t o s integraes, 

preferencia para a compra de bilhetes d.'sta C(R.VN"DE I .OTIiUIA dci o S"r -Jada, por todos os motivos, a esta anti-
ga c acreditada 

naes do llrasil 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral 

^ S S f c s f i c i a g ç c r a l 
actual representante da Companhia de Loterias Nacfo» 

Empresta-se, sob liypotheca de casas 
boas, a quantia dc 70 contos, que se pôde s, nue se p< 

Celina. Jti dividir em tjuacsqurr pare 
dc 12 % t prazo de dous annos. 
maçfles á rua de S . Dento, 2 l i . 

uros 
Jnfor-
3 - 2 

S e m e n t e s n o v a s 

DE CATINGUEIRO DE ilôxo E JARAOÜÀ 

Extraliidas cora todo o capricho, ven-

dem-sc a 5#000 o sacco dn 100 litros, 

fin f a de Paulino Sodró, na estatuo d«1 

IN'sfinga, estrada de ferro Mogyana. 
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M m M O SE QUEIXEM 

do3 intestinos só 
q W m 

do estornai 
) conhece ( 

EiiSr 
de f/fjarrliéft—1 collior 

quando houver taniben 
tra-.v-', •imiiltaneamentc 
Cinira, '1 dose« du bi-su. 
a por dia. 
1,' infalüvfil a cura, e aqu 

irar curado não pagará íuut 
;io. 

2 em 2 horas 
ébre, ad tu in is-
nm o EHxir 
lato do quini-

r.\n n.to 
pelo 

Penti«,ào das cii-':: As cilanças, n^s-
ta época, quasi s'm»pr«! ficam atacadas 
de diarrhéa, febre, vomitos, e para isso 
ao lja melhor i enicdlo ilo que o Elixir 

Cintra. 
Dyspejifiia—falta dc appstite, digestão 

difficil, f!úr de eatomogo. duas, ires ou 
mais colheres por ciia do iCWXlK t'l.N-
TRA ou l í L IX iU P I C I I U R Y COMPOSTO 

prepara«jo do pliarinaceutieo Antonio 
Pin lo X. Cinira. 

Soffrc cie g norrhéa só quem não co-
nhece a iufallivi l 

Injecção Cintra 
Encontra-se cm todas as 

drogarias. 
\ liarmaciaa o 

CKIAíhOAS COM DIAItmiKAS v. c irnAs 
Dlmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 

—Venho cm abono da vcjdade confirmar 
por escripto que empreguei o Elixir do 
Puchory Composto, por v. s. preparado, 
cm pessoas do minha casa c mais crian-
ças de empregados 0 vizinhos da fazenda 
cio meu irmão coronel Luiz dc Souza 
Leite, que soffriain de diarrhéa e dyson-
teria, com fóbret e vermes c que nào fa-
lhou um só dos doze ou mais casos em 
que empreguei. Com estima subsereve-
me de v. s. at t° . obr°. crD .—Francisco 
dc Partia t.cite 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
3 9 - R U A D I I & S I T A — 3 9 

Casa filia?| rua cio ï b e s su ro , n. 5 
C O R R E I O , C A I X A 77 S. P A U L O 

tf 
36 3 99 

Este livrinho de SOUZA SOARES, com 
170 paginas c que se envia GRATUITA-
MENTE a quem o pedir, trata por um 
systema novo, facílimo, economico e effi-
07. as principaes moléstias que affligem 
i humanidade: 

Febres diversas, moléstias nervosas, 
moléstias da pelle, dos orgams respirato-
ios, do estomago, dos intestinos, das 

urinas, das mulheres, dôres diversas, in-
flammações e congestões, escrófulas e sy-
philis, fraqueza e suas consequências. 

Pedidos ao s»u auctor J . A DP3 SOU-
ZA SOARES—Pelotas Kio Orando do 

1) ou ás drogarias dc Baruc 
Lebre, Irmão & Mello, nesta c; 

C . 
pitai. 

BEEVEB3SNTE 
ABEHTI'lvA DA 

F s n s l ö m i ^ m 

S r a fin ri liicotti 

ÄTSIN S . . ï o r i o . : Ï < ) - A , s o I > r : i > . f o 

S. PAULO 

1 C ? 

.S AGENCIA do Banca 

Commercial do Porte 
acca para todas as cida-

des, villas e ilhas do Portu-
gal. Hcspaniia o Italia. 

m 15 05 RDVEHBHO. 3B-A 

.!o î'airioio Fernandos 
té 28 Agente 

Cura-se 
held, quo 
rat i vus, o 
se em 

i ferida por mais 
f ja, tomando o m 
Elixir M. Morato, q 

S. PAULO 

Ília e re-
dos depn-
ie se ven-
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•A rASA BARUEL & C. 

{ A S T H M A - O P P R E S S Â O 

3 Cigarros Indianos do 
Gri íxiault o C consti-
tuem a preparai; 

mais efílcaz quo • mhcce 
para comljater a asthma, a 
opprcssün, a s suffocaçõts, 

íossc. nervosa, 0 3 ca.ta.rrhos o 

a insomnia. 

C-da ci jarro Íí7fl 2 Hrffi.-. Cí Çrr-!ATTI.T.Í: C'* 

DEPOSITO EM PARIS, 8, HUfl VIVIEKKC 
o 1133 pr iBoipt i«* phs rmac i a a . 

M Â E M O M B I A 
mais sortiua cia trabalhos c figuras 
da 

H;ia Senador ünriroz, '£íi 
PBKÇOS OXVEXIEXTES 

de 
e i i í I í E i i l l í ® 

e s o r i j i t o r i o , 

n r r o l » a . 

l ' A l î A l î O . î i : 

m 

m m 

Kesuilado l-.onto 

C-i i lnua. . 
O':/1 na . 
( :rü[ .u . . . . 

C. 
s. p.vrr.o 

ciia 
.'ST I 
10 I OrujJO 

02S 

c 3 r ü 3 » s r c i 0 
OFFERECE-SE um rapaz com pratica 

molhados, não faztndo questão de 
outro qualquer serviço, sendo mesmo 
pura o interior do Estado, ou cidade do 

itos e Kio de Janeiro; tem bôa calli-
graphia. 

Trata-se no largo da Sé, n. 11 — P A -
I D A I : I A — S . L A . ' . ) . » — 3 

0 , miiîîia Senhora! 
começando á. cnçrordnr ó 

engordar è envelhacer.JD.-i rc toninr 
todos o s dias du •a amendons de 
THYROÏOINK BOUTV c sua cintura 
ticat a ou tornará a ser e beisa. 

O FRASCO DC 50 AMSNDOSAB : 10 ff. 
LABOR ATOR 10. Ruc do Châtecudun, n* t , PARIZ 

Traumata inofícaiirj e abjalataoíflte certo. 
CuRv-'.:» cíjieriflcar bem : 7hyroïrllm Bouty. 
Encontrado sm todas ai Pharmaciat o Drofarias. 

O cirurgilo-dentlsta Annibal Vitral cu 
ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, cm !;oras, com um processo de 
sua invenção. Obtura ú amálgama, a os-
so artificial, a esmalte, a grauito ou mas-
sa, por &$000. Obtura a ouro por 10$ 
a 

Restaura dentes a ouro. por mais dif-
ffcil qne por 25$ n 40IJ. (não em-

regando o processo brusco do martello\ 
diurpa os dentes e os torna alvos por f>$ 

20.$. Extrae dentes sem dôr por 5 $ . 
Colloea dentaduras eom ou sem chapas; 
dentes a pivot, corôas de ouro e incrus-
trações dc brilhantes. Tracta das molcs-
tins da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos são garantidos 
por muitos annos c praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consaltorio caprichosamente iu-
stallado, com todas as condições hygie-
nicas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
summados da cirurgia dentaria. 

Consultas o operações, das ÍJ horas ás 
4 da tarde. 

Rua de S. Bento, 31 
Sobrado 

. n a a i i n a 

Este importante pie:nio tem sido vendido iiinumerns vezes por esta a g e n c i a g e r a l 

Sabbaclo, 6 cie setembro proximo 

in 
» w f c a i i mum m^-'i m*Ji 

S ; - í F ^ ^ 

. ; J W W E 6 R . 1 E S 

-7ZS3.-

O s |3î î î î ld33 d o âs3?íí6*:cc» (Severn se»* d i r i g i d o s a o a g e n t e e je-s* e a c î u a ï 
r e p r e s e n i a n i o d a C o m p a n h i a d c L o t e r i a s f ä a e i o n a s s d o B r a s i l 

Rua Quinze de Novembro, 27-A 
C a i x a « l o c o r r e i o , d l " — S . P a u l o 

JÓIAS E RELOGIOS baratíssimos Sendo Ilinn l iquidaçi ío vordai le ira o forçaila »Io uma «iiianlid.xle 'In jóias- o roIo;jios «le Iwlax ns qual ida i ln K.pro-
venlenlos das mai6 importante** fabricas «Ia Europa e comprados nas melhores condições possíveis, desafian-
do «jualíjuep «;oneorreneia. Ve,iam-j»e a l guns preços : 

R e l o g i o s d e n i c k e l 
ÍÍJiilutiY regulador . . . . 7$500 

Systema Roskopf, patent 1* . 11$000 

y«rr<f Carril 12*000 

Anntraf 

Postais p a t e n t . . . . 

Roakapf, patent legitimo. 

B ichmidt . . . . . 

Omega 23ÇOOO 
Omega extra-chato» . . . . 28$000 

Relogios peqnenos para senhora 13*000 

Relogios de prata 
Qnalidade mperior . . . . 19SOOO 

ancora 23$000 

m o o o 

15ÏOOO 

27*000 

25*000 

Americana, marca S 

Hachmidt nicllado. , 

Omega dito . . , 

Dito extra-ehaton . . 

Dourado, ancora . , 

Casta gnell« 

raças 
lira « - • 
a p a t r l a 7 . . ^ 
i , psrs mim, 

i c n r c w i l » , 

sxdta tnt'.f-
ano» 

Relogios peqnenos para senhora 22*000 

Relogios dourados 
Qualidade superior . . . . 10»)00 

Broches de prata, 1*000 para cima. Qoantldnda de berloques, prata donrsda, a 15'i00. Bot.jes de prata, 2 * . W 
1*500 . Medalhões plaqnet, 2*000. Botfics de prata para collarinhos, 1*000 Ouarnr>;5cs de prata, 3 botSM, 2*800 
. . . . . Correntes praia nlellada, 10*000 para cima. CoIIares prata donrads. 

33*000 
42*000 
50$000 
40*000 
25*000 
STiSOOO 

Para senhoras 12*000 

Americana 30*000 

Relogios rie aço 
Railway regulador . . . . 8*500 

Qualidade superior • • . • 12*000 

Systema Roskopf 14*000 

Ancora 20*000 

Omega 28*000 

Para senhoras . . . . . . 15$000 

R e l o g i o s d e o u r a 
18 QUILATES 

Ancora qualidade superior 
ftmepa 18 linhas . . • 
Dito 1!) dito . . . . . 
Dito extra-chatos . . • 
Dito para senhoras . . . 
Dito marca Bandeira . • 
Pateck Philippe 18 liuiiaa . 
Dito dito IH dito . . . 
Dito dito 20 . . . . 
Dito dito 21 > • • • 
Dito dito 22 . . . . 
Para senhora», 18 quilate . 
BST̂ Todos os relogios da 

95$000. 
i.y >3ooa 

18o*00Q. 
;;*).fooo 
J30SOOOI 

330*000 
330*000 
410*000 
470-5«» 
500^000 
4:(*0n0 
são gt-

par 
Bíxas, 2*i*W 

para crianças, 2*000 para cima. 

rantidos as duas tampas 18 quilate*. 

Prata nHIada, 4*500 o par. Cordões para 
M h M O I ilaauet. 2*óoo. par, Correntes plâqact^Ü_>Ó00. 

AVISO—Aca sra. negociantes, comprando por atacado, faz-se um abatimento de 10 aio eobre todos 09 preços marcados, j 
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Para pedidos de commodos, dlrlglr-se a 
MANOEL D'HUICQUE 

6 « . 

i ELECTRICIDADE, 

eattam-ae concertos 

l a r g o do Ouv idor , n . S 
CAIXA PORTAL, 607—«. PAOI.0 

L A U R H A B A S B K S K I 

60-30 

: 

1 É 

Depurativo de Werneek 
DE 

Plantas da flora brasileira 

Cara completamente as 

1 ' l c c r n K e l i r o n i c a s 

Darthros 
E c z e m a s 

F e r i d a s 

Ithoumntisnio 
Cotta 

O» engurgitamentos da 
flgads o do baço 

o as anginas do poito. 

Todas as affecçSes da vista que 
«c manifestam em pessfias que ti-
veram sgphilis on rheumatism o, 
8&o radicalmente coradas cóm esto 
•poderoso remedio vegetal. 

BETOSITO 

Rua dos Ourives, 7 3 
(53. ) 

P U L U L A S 

D O O R . ^ L k L â ü 

P ü B G A T I V A S 

D E P U R A T I V A S 

A' VENDA 
eni todas as pharmacias o drogarias 

do Brasil [53.. 

S ó a a g a a 

QUin i lMA 
C A S A D E S A U D E 

Perfumada e Inodora 
Preparada com gystema especial conserra e desenvolva 

0 CABELLO G A BARBA 
Mantendo a cabeça fresca e limpa 

Cnidado com as imitações e contrafacções — Exigir sem 

pre sobre o rotulo o. nomo dos produvtorcs 

M I G O N E & C . 
12, Rua Tor ino—MILANO—Rua Torino, 12 

UJCZWÇl0 PARA TODO 0 MUNDO 
Espos i t o c a c a s a , A . . a à S O i R . E S i - i ^ i — L a r g o d e S . Bento, 

E U P C r . 1 0 U N I V E R C A L 

Feitorai da Camila? 
No folheto que acompanha cada frasco 

d esto precioso remédio de Souza Soares, 
de Pelotas, se encontram muitos attesta-
dos de notáveis modicos e de graúdo nn 
mero de pessôas ccradas de graves en 

" " :Eite fermidades pulmonares, 
thnia, coqueluche, rouquidão, etc 

bronchites, 

O Peitoral de Cambará, quo se acha 
officialmente approvado, auctorisado o 
iremiado com CINCO MEDALHAS DE 

:'* CLASSE, encontra-so i venda em 
todas as pharmacias e drogarias. 

(2.*-*.'-6.'-dom.) 

SÃO PAULO ATHLETIC CLUB 
N O T I C E 

The Annual Club Sports will take 
ilaco on tho 15th inst, at the Club 
ärounds commencing at midday. 

All members are requested to show 
their members cards at the entrance, Ge-
neral entrance otherwise rs. J$000, ti-
ckets can bo obtained from any of the 
Committee or at Casa Netter, rua 15 do 
Novembro. 3—3 

ÜNICA QUE VENDE SORTES 

Loteria de S. Paulo 
P n e m i o m a l o r 

16:0008000 

mmm 
! i-«51 

F O R 3 $ 0 0 0 
EXTRACÇÃO Sognnda-feira, 18 de agosto de 1902 

A'S 3 HORAS DA TAEDE 

Os pedidos do Sntepíop devem sei* dirigi» 
dos á Thesourarãa, ao d r . Amazonas Pinto, 
ou a 

DOLIVAES NUNES & COMP. 

Rua Direita, n. IO 
s . P a i ã o 

Acceitam-se agentes no in ter ior do Estado 
e offerece-se vanta josa commissão . 
AVISO — Em 11 do setembro proxinio, extracção da Grande 

Loteria de S. Paulo, premio maior <Uh000$000 por (i$000. 
Já estão á venda os bilhetes. 

APPBOVADAS PELA 

R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A R I A 
UAONESIÁ FLUIDA DE OBASADO—A perturbaçío gástrica, cardialgia, nansca, em-

ctaçao, espasmos, acidez, indigestão. dyspepsia e outras moléstias intes-
tinacs sao tratadas com a MAOKESIA FLUIDA DE OUAHADO de eflicH 
açsfio estomachica, aperitiva e levemente laxativa. Vido o prospecto ex-
plicativo. r i - * 

LICOB TIBAIKA ou SALSArARRU.nA—A sypnllis e todas as suas manifestações dar-
throsas, escrophulosas, pustulosas, cancerosas, etc., «ao radicalmente enr»-
das com o LICOB'TIBAINA ou SALSAPAUBILIIA ae dror.ado, poderoso» 
acreditado depurativo do sangue e restaurador dasaiidc. Vide o prospecto 
deste importante medicamento. 

viNno EECOKSTiTijiNTE, ETC.—A tuberculose pulmonar, cliloro-anemia, lymphatta-
mo, racliitismo c a debilidade, sio convenientemente tratados com o AINHO 
RECONSTITUINTE DE QU1NIO, CARNE, LACTO-PIIOSF1IATO DE CAL E FEFS1KA 
OLTCERINADA, do pharmuccutíco Granado, preparado de toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua cxcellente foi-
rmila. Para melhor apreciação dos convalescentes e alquebrados das fo ro« 
Vide o prospecto explicativo. 

VINHO TETBA-rn0SFiiATAD0-Racbilism0 da infancin, cbloro-anemia, enfraquecimento 
pulmonar c por velhice, recommcnda-so com grande vantagem OVINHO TET«*-
riIospiiATADo, do pharmaceutico Granado, cuja base é a reunião dos uije-
Ihores phosphatos, constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, de grande auxilio para «s pessôas quo amamentam 
crianças. Torna-se um cálix ís refeições. 

ALCATRlo LICOR—Preparado pelo pharmaceutico Granado, segundo a formula d« 
uuiot, empregado no tratamento das enfermidades dos organis respira torios, 
catarrho pulmonar e da bexiga; multo apreciado na estacão calmosa, com» 
prcveutno de moléstias epidemlcas. 

DEPURATIVO EXTRACTO FLUiDO-Composto de salsaparrilha, caroba o manacá, pre-
parado pelo pliarnincentlco Granado, emprega-se com vantagem no trai« 
mento das moléstias syphUHicas, rhenmatieaa, darthrosa?, ulcerosas o rara 
depurar o sangue. 1 

ESTAS PREPARAÇÕES SiO RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEGUIDAS DE EXPLICAQB» 
n T n n n PAltA. DELLAS SE FAZER USO 
U LAUOEATORIO da plmrmacia e drogaria Granado, ti rua Primeiro de Março 

n. IS, Hio do Janeiro, <S vantajosamente conliai-IJo da selecta corpora l« 
medica c do publico; portanto, tis cxperlenciits dos oiiformos oti do quem o* 

vados ffl^CTjh«!1"8 K e l " ' r " " " oppr» 

Pharmacia e Drogaria GRANADO & 0. 
1 2 R U A P R I M E I R O D Ê R I A R Ç ! T ~ R S g d e J a n e i r o 

D e p o s i t o : 1 ' r i n c l p a e s d r o g n v i a s d e S . P a u l o . 
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Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

C a s a H U S S O N 
Importadora de perfumarias 

Rua de São Bento, 34 
v S. PAULO 

Sobre todas as cidades e villas de 
P o r t u g a i , H e s p a n l i a e i"csi-
lia>, sobre L o n d r e s e P a r i s . 

A s l e t r a s c n t r a ç j a m - g o f m m e d i a t n n i c n t o 

© a m e i M o n t e i r o ü - A b r e u 
A g e n t e d o s b a n q u e i r o s 

PINTO DA FONSECA £ IRMÃO,do Porto 
7, Rua 15 de Novembro, 7 

São Pau lo 
15-12 . . 

COMMISSARIO DE CAFÉ 

Sebastião Lebeis 
s n a s e o n t a s d e v e n d a á v i s t a 

6 5 — E Ü A DA G O N G E I Ç I O — B 6 
Caixa 33 S. Pau la 

PATRIA MORTA? 
De Pombal a Pires Ferreira 

C o i i f e r e n o l a m o B a r o i i t s t c i 

DO 

DS. MASTIM FRANCISCO 

A' venda na livraria Mcllilo, rua de S.Bento-2.3,000 B-3 

NO 

R I O D E J A N E I R O 

Exclusivamente de Gynecolatria e obstetrícia 
E' um palacete principesco, dos mais aprazíveis nu liio de Janeiro, com luxuo-

sos e espaçosos aposentos, collocado no centro de vastíssima chacara, medindo 240 
metros dn frente por ISO do fundo, ao abrigo das moléstias reinantes, situada no 
bairro mais saudavel da capital. 

O dr. .Abel Parente rocobo ncsla sua rcaidencla es pessoas que reclamem os 
«•us serviço*, sem outra retribuição a mio ter a im/iortancia aos tens honorá-
rios médicos. Fr caiu os scua serviços em taes condições com o nuico fito (le faci-
litar a cara, sobretudo das pessoas cujo estado exija a presença do medico 4 ca-
beceira. 

Tratifitenio especial dos tumores fibrosos i hsmorrhagiis uterinas 
SUA CURA POIt UM rROCESSO SIMPLES £ FÁCIL DO 

D r . A b e l P a r e n t e 
Especialista em moléstias de senhorat e partos 

O «uclor definitivamente resolven o dlfficillimo problema da cara dos minores 
fibrosos hemorrhaffieos, sem operação cirúrgica, seja qual fòr o seu volume^ o 
seu numero, a sua sc'de c as suas complicações; descoberta preciosíssima, cujos bc 
nefidos salientam-se á primeira vista, visto o grande numero de tumores inopera-
veis, as numerosas contraindicaçQqs da laparotomia o os seus perigos, as heraor-
rhagiss uterinas incoercíveis pelos meios conhecidos. 

Desde o príineiío (lia de tratamento desnpparccem, para nunca mais se repro 
dnzircni, as licmorrlingias uterinas, por abundantes c rebeldes que tenham sido, at 
testam numerosos trinmphos da sua clinica. 

Seja 1 " • • 
mortnm, 
do recto. A ciira <! obtida sem uso de medicamentos internos 

E' o meio mais seguro paro prevenir os abortos repetidos. 
Ao passo que a Isparatliomla destróe toda a esperança de concepçíio futura, 

esta nova descoberta prepara o útero em condições favorável» para a concepção. 
Dedicando-se i applicaçSo desta sua uova o maravilhosa descoberta, proces-

so scientlfico eminentemente racional, que j4 conta numerosos snccessos contra uma 
moléstia excessivamente, frequente no Brasil, nüo lhe sobrando sempre tempo de 
satisfazer todos os outros compromissos da sua clinica, achtyn-se encarregados seus 
tu^iliarcs para o substituir, bem assim ipplicar os tres processos de gynécologia 
conservadora empregados pelo auetor, sempre com feliz resultado, para prevenir 
definitivamente a concepção nos casos cm que uma esposa ou milo do familia, por 
vicio do conformaçilo da bacia, moléstias incuráveis, ou com taras hereditárias, não 
possa e não deva conceber. 

ja oual fôr o volume do tumor, fica reduzido em breve tempo a um caput 
», desapparceendo milagrosamente os jihenomenos do compressão da bexiga o 

O XJKTXrJBMXWO 
DO 

D R . A B S I a P A R E I N T E I 
Assim foi denominado pelo pranteado mestre do medicina brasileira, dr. 

Francisco dc Castro, a preciosa descobriria do auetor, de prevenir para sempre a con-
cepção . 

O auetor o applica r.os casos em que a defesa social pôde e dece impôr aos 
doentes, aos anómalos, aos degenerados, não multiplicar o numero dos infelizes, 
bem assim nos casos em que u doente corre perigo do vida durante a prenhez, o 
parto e o paerperio. 

O ar. Abel Parente pratica todas as opérâmes de g^nacologia r obtém por 
um processo proprio a cura radical e rapida de todas as hemorrhagias uterinas, 
exccpçilo ás-do cancer r consegue por um meio simple* tornar fecundas as mu-
lheres congenitamente estereis e soffredoras do cólicas uterinas e leucorrhía, 
inetrite ehrouica, etc. 

O D S T K T K I C I Y 
fíolvar a mïe o o filho, prevenir as liemorrlia jias puerperaes, a cclompitui 

puerpéral, a infecção puerpcral, eis a vantagem dc aUri^a,-se ne.sta casa particular 

do saúde, onde s3o rigoror-amente observados os preceitos médicos o executados, 

com escrupuloso cuidado, todos os mais reccnte3 progrtssos da Scicncia. 

I t e s i t t c n e i u : r u a P e d r o I r o , I t í ) 

C o n s u l t ó r i o : r u a d o s O u r i v e s , 1 5 1 

1C—3 (Das 2 ds -i) 

Soeiété Bénérali di Traispirts Marítimas iVapeur di Hirtiilli 

O esplendido paquete francez 

PROVENCE 
esperado da Europa em Santos, no dia 22 do corrento, sahirá, depois da indisneim. 
vel demora, para ' " 

Montevidéo e Buenos-Airea 
Este vapor tem esplendidas acconimodaçõos para passageiros de 1* í * e 8« classe* 

A Companhia forneço bilhetes dc chamada de Montevidéo e Boenos-Aires á 

fa'r a"'l35 frs ^ U e n o v a ' " « «e l ba , Ilnrcelona,. Malaga, Gibraí 

-Para passagem e mais Informações, com os agentes geraes: 

A n t u n e s d o s S a n t o s ft C . 
Em S. Paulo — Run de S. I lent» , 2 » . 

E m S a n t o « — I t i m 1 5 d c N o v e m b r o , 0 5 . 

Itio de Janeiro — Itua 1.« de Marco. 3 4 I 

Hamburg Südamerikanische Dampfschiffikhpts ßesellsoha* 
BKHVIÇO ESPECIAL F.fÍTEF. SANTOS E HAMBURGO, CO* ESCALAS PELL 

BIO DE JAHKI&O, BAHIA > LISUÕA 

VArOBE« A »ABIB 

São Paulo -8 de setembro 

O PAQUETE ALLEMLO 

PETROPOLIS 
Capt. J. E. Feldman» 

sahirá, no dia 20 de agosto, para o 

Rio, Bahia, Madeira, Lisbôa, Hamburgo e Copcnliagcu 
P r e ç o d a a p a s s a g e n s d o 3 « c i a s s e p a r a L i s b A a , 1 3 5 $ . 

A C o m p a n h i a v e n d e p a s s a g e n s d e l a c l a s s e p a r a 

C l t e r i d i r g o , ] i e I o p r e ç o d o i b . Ü 7 . 1 0 . 0 . 

Todos os vapores desta Companhia tf m a bordo cozinheiro portigucz. Fome-
cem vinho de. mesa aos passageiros de 3" classe. 

Todos os paquetes da Companhia sïo de constrittçSo moderna, illnmlnados a 

suz eléctrica, possuindo esplendidas accommodaçõcs para passageiros de 1* e 3* classea 

1'ara fretes, passagens e mais informações, com os agentes : 

E , J o l i n a t o u <8s c o m p . 
BUA DO CO.MMKBCIO, 1C—S. PAULO 

R i O d © J a n e i r o 

(CßftS CASA Rie?JEIRA> 
Ë 

Commuuicamos nos srs. negociantes fazendeiros do Interior qnc cm tiia caaa 

recebem a consignação e por conta propria: c a f é , f u m o » , c a r n e » l o I W P . 

c o , l i n g u i ç a , t o u c i n h o , m a n t e i g a s , q u e i j o s , l o q u . n e » 

( r u e l a s , b a l a t a s , f u b á m i m o s o o g r o s s o , m o i d e a b e l h a ' 

m e l a d o i e i j ã o m i l h o p o l v i i h o , " c a l , t a U , W m e l a X 

g o i a b a d a , c r y s í a l , m a l a c a c h e t a , a m e n d o i m , m e l d o t u -

m o , e a n g i c a , m a t e r l a e s , a n i m a c « d e q u a l q u e r o s p e e l o 

s o l » , m a d e i r a s , a g u a r d e n t e , v i n h o d e c a n a . a v e s , o v « « 
c qualquer oulro genero concernente ao seu ramo do neeoclo .lisTrn,^,, t,Z, 7., , 
de espaçosos armazéns e de pessoal habilitadíssimo, p S t e n d X l P ° s o u í . S 
poiiparSo esforços para a bôa e prompta collocaçaó Sesta i raça de to"as es 'mer ,? 
dorfos quelhe forem consignadas, e que, para facilitarem X a cnmn l l T J J . j 
ram adiantar 70»]„ sobre ovalor das'mér'cadoria-, a vi™a d S 
rada de Perro, dispondo também vários generos de seccos e molhado, por atucaVo 

Mediante commissüo, admittem-se agentes em différentes zonas. 

51—Bua TheopMlo Ottoni—51 
K I O i » E J A M J I H O 

« Ï 

A P R I S Ã O be V E N T 1 1 Ë 

TRATAMENTO 
A Caaca r l na G l y c o r i n a d a de 

ORLANDO RANGEI, é um Elixir Eupéptico 
Laxativo quo tem em solaçáo todos os 

' principia/ activos da CASCARA SAGRADA 
menos o fermento noelvo; é o verdadeiro e molbor especifico 
eontra a prisão de vtntre habitual e a dyspepsia gás-
trica ; i4o produi eólicas, nem nauseas e nem diarrhea. 

I n d i c a ç ã o c a p i t a l 
A constipação it vmtra habitual, proveniente ou da preguiça, atonia 

e diUlftçAo do intestino gro??o, ou ds defleencia do» «uccos dt-
ge^tiTo«, multo parlicuI»rm*Qte ds bills; 

—A constipação dt vontrê, quo üçrtmisnh* a gr,.ide» • a ami-
• MentavSo; 
-A. constiparia d* ventrt conseqüente its proSi.çe» ttdeAtarlas; 

—A i laçáa d* venir* do, hgiuorrho 
—A emetip^ção d» ventre do» arthrftieo» e dos gottu^o» ; 
—X eo utinação de ventre doe neuraitbeDtcc 

geral uytpeptieo: 
—A eanetipofio de ventre da» creança» 

a»thrltico» ou nerrosos ; 
—A d' epeysia aaetrica (strto-'ntArrtearSol, 
' da, ^totrtalnns, produzindo por C9S3 fú. 
.—A nilataçfa do e trrnago, typo, »egcndi 

Intoxicate«» chronica» de origem integt 
—Ae etffecfõee da flgado, oogorgiumento, 

por ata acçlo Cholagoga. 

icos, do» chioro-áse^llcdf, 

quasi »ernpra filfao» de 

P a r a g a r a n t i a »xlja-»» sempra a Irma • a nome da ORLANDO RANGEL 

bposito. Cen l : R D A G O N Ç A L V E S DIAS, 4\-to i t J i h í n 
Em 8. PAOLO, Banal é C. — Em PKBMAKBUCO, Oilmsr&as. Bra<a è C. 
, — No UARAKtlJo, Jos« Esteres Dlaa — Ms PÃBA, Cesar Santos ft 
Ra CSABA, Oailherme Koeba ft C. 

O. 

- a 
No curto período de 4 annos a Perfumaria ftitarrc--hoje propriedade da Com-

panhia Manufactora de Turnos qne lhe tem dado o mais extraordinário e acurado 
desenvolvimento—conseguiu a acccitação geral do publico pela reconhecida superio-
ridade de seus productos : seus cxtractos finíssimos suas aguas c preparados para 
toucador deliciosos fabricados com matérias primas escrupulosamente escolhidas e 
pelos preços aó alcance de toüas as bolsas. 

Dentre esses productos mencionaremos 
Agua de Colonia extra-forte notável pelas suas propriedades vulnerarias e re-

frigerantes . 
Agua Florido especial fabricação da casa. 
Agua de Toilette. Agua de lavande ambríe o Agna peai de Portugal' artigos 

exclusivamente proparados com substancias vcj'tacsj escolhidas dentre as plantas 
balsâmicos as mais salutares. 

Vinagro do toilette extra o Vinagre do Baily excellentes para porrumar o 
banho. 

Agua dc Quina e loçües de violeta foin heliotrope peau deoupé etc.'Espagne 
Dentifrício Quarré o melhor que se pude usar para asseio da bocca c conser-

vação dos dentes. 
Brilhantinas de um e de dous corpos. ® 
Brilhantinas concretas a ultima palavra das preparações para dar brilho e vi-

','or ao cabello e i barba. 
Agua dc colonia antiseptica o único desinfectante poderoso e de um aroma 

agradável que se pôde usar nos aposentos o roupas dos enfermos. 
Vasilina perfumada'o glycerina hydratada c perfumada (héliotrope jasmim, rosa, 

o violeta) magnificas preparações para nvclludar a pelle. 
Extractos para lenço- proparados com cssencias extrahidas das melhores flírcs: 

perfumes permanentes deliciosos e variados. 
Pó de urroz finissimo brancoj creme o rosa, acondicionado em caixinhas de laxo 

o em pacotinhos: perfumes variadíssimos. 
Pó dentifrício recommcndado pela cscrnpulosa escolha das substancias que o 

compõem e que dío nlvura aos dentes sem atacar-lhes o esmalte. 
Pasta dentifricia a melhor das combinações dest„ genero esplendidamente per-

fumada. 
Sabonete Quarré e medicinaes em barras e fôrmas. 
Agua de Botot dentifrício balsâmico, recommcndado por summidades medicas e 

o mais usado em toda a Europa, como o melhor especifico ' para conscrvaç&o e bel-
Ieza dos dentes e para o asseio da bocca. 

Capiilario Quarré restaurador infallivel dos cabellos promovendo- o seu cresci-
mento o dando-lhes brilho c vigor especial. E ' o maior inimigo da caspa c da cal-
vície precoce. 

E M S A O P A U L O 

S a l ã o U n i ã o d e M f o n s o Z a e c o l a 
L A R G O DO E 0 S A E I 0 , N . 1 (Sobrado) 

% p a r a e n c o m m e u d a s , c o m o a q e n t o 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 
3 R . u a . d o ü l o i i n r i o , 1 0 

-St. 

A V I S O S " ^ ^ . I F g . S ' X ' X I v i Q i B 

föoriifMselier L l o y d B r e m e n 
O PAQUETE ALLEJILO 

I l l u m l n a d o a l u z c l o n t r i e r 

COMMASDANTE, M. V. d. DECKEN 
Sahirá do Santos, ein 27 do corrente, para 

Rio de Janeiro, Sabia, Madeira, 
Lisboa, Rottcrdam, Aníuorpia e Bremen 

levando passageiros de 1* e 3* classe. 

Preço dos passagens do 1* classe para Rottcrdam, Antuérpia c Bremen, marcos, 400 

Esto paquete tem bôas o as mais modernas accommodaçõcs para passageiros 

de 3* classe e tem cozinheiro portuguez a bordo. 
Preço das passagens do 3" classe para LisbOa, inclusivé vinho de mesa, 135SOOO. 

Eecebe passageiros para as Ilhas dos Açora o Madeira. 
Para fretes, passagens« mais informações com os agentes 

Z e r r o n n e r B í i l o w Ss C o m p . 

Una de S. Bento, 81—S . PAULO 
Urço Manta filep, 10—SANTOS 

Transports Karitin» à Vapsar d; tfarssiiíi 
O VAPOR 

Société Géoerale de Transports Maritimes á Vapeur 
D E M A R S E I L L E 

LES ALPES 
Esperado da Enropa em Santos, no dia 17 ds ngosto, sahirá, depois da iudU.' 

pcnsavcl demora, para 

M o a t e v í d á o o B u e n o s - A i r e a 
Para passagens e uiais informaçOes, cora os ageutes: 

ANTUNES DOS SANTOS A C. 
Ern S . P a u l o — R u a de 8. Beuto, 20. 
Km Santos—Rua 15 de Novembro, .65. 
f̂ o Bio do Janeiro—Rua Primeiro de Março, 34. 

M 

O VACOU 

Esperado do Rio da Prata cm Santos, no dia 22 de agosto, saliifá, para 

Gênova & Nápoles 

í * 

Preços das passagens 
se—Gênova e Nápoles 

A Com 
3* . — 

. . . . . . . . CãO frs. 

. . . . . . . . 500 frs. 
140 frs. 

ipanhia vende passagens ate Parts, nas condições «egnintes: 
Até Paris, ida, classe, frs . . <573 
Idem dito, idem, 2* classe, frs 502 
Idem dito, 3' dita, frs » . . . J99 
Idem dito. ida e volta, 1* ciasse, frs 1.100 
Idem dito, idem, 2" dita, frs sg-i 
Idem dito, idem, 3' dita, frs 364 

Para mais informações, com os consignatários 

ANTUNES DOS SANTOS to G. 
EM a PAULO—Rua de 8. Bento, 29. 
£ M SANTOS—Rua 15 de Str 
HO BIO DE JANEIRO—rt» 1« 1 

VAPORES TEMSATLMTICÔS 
DOS 

armadores A> F O L C H * C . , de Barcelona 

O PA^CFTE »ESPANHOL DE 1" CLASSE 

JUAN FORGAS 
de 5 . 0 0 0 toneladas de registo 

Sahirá de Santos, no dia 25 do corrente, para: 

R i o d c J a n e i r c , G s d i z , = 
M a l a g a , B a r c e l o n a , 

M a r s e l h a , G ê n o v a a H a p o l o d 
Eete vapor tem l í a í acconimodaçíes para passageiro» de todas as classes. 
Preços a is passfgeni em 3* rJlsse para os portos acima, 150 fraacoí, ouro. 
Os vapores desta linha acceitara carga e passageiros para todos os portos 

Hespanha, com baldeação cm Cadiz, Malaga on Barcelona. 
Para fretes, passagens e mais informaçües, trata-se com 

Z e r r e n n e r , B ü l o w S e O , 
, La rg» do Mon te á l e g r » , 

B « « d t L Bea to , 8 1 - 8 . 


